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bulos e estrebarias do cen tro urbano
Vão ser hygienisados os cafés e os bars da cidade
Cresce o numero O
de deputados contra o general Flores

Como se commenta a eleição da Mesa da Assem-
bléa gaúcha — "0 governo divorciado da Assem-

bléa Legislativa"

fechamento
dos estabulos e cocheiras

PORTO ALEGRE, 14. (A. B.) —Ite politico do Rio Grande tendeOonsumou-se a scisão do Partido I forçosamente para a agitação.Liberal pela eleição da Mesa da' E aqui agitação quer dizer mui'
AjBAPmhlóa T*_e_trí_¥v.r\t. n__fn«. _¦_..« *« __„:„.. ».t___ in. 
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Assembléa. Devemos notar, quea eleição se realizou em ambien-
te de absoluta ordem. Em am-
bos os lados havia a segurança
de que a ordem estaria mantida,
de modo que os deputados de
ambos os partidos que ora se
enfrentam actuaram tranquilla-
mente, sem outras preoecupa-
ções estranhas á sua tarefa do
momento. O resultado não cau-
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ta coisa. Não se acredita que a
situação permaneça no pé em
que está. Os dissidentes se mos-
tram encarniçados na guerra demorte que fazem ao general Flô-
res. Não se trata de uma quês-tão de programma politico, mas
unicamente de um caso pessoal
que crearam. A pessoa do go-vernador gaúcho é directamente
visada è nenhuma consideração
de programma. politico ou de:
conveniência para % côhesãó: jest&'sendo levada- em conta. Qá dis-v

dentes, aniraac" **'

Sos, acreditando' que tudò^Hes
permittido, indo ãté falar na re-nuncia do general Flores comounlca solução do problema queelles crearam. Isso bem mostraa contradição da actual situa-
çao.

A primeira desavença oceorreucom a constituição do "modus vi-
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Successâo e sem
intervenção do
Poder Central
A orientação da bancada

bahiana
A bancada bahiana esteve ho<n-

tem á tarde reunida, na Camara
dos Deputados, numa .sala do ultimo
andar, afim de resolver .sobre vários
assumptos conci.rnen.es rio 'momen-
to politico nacional. Picou delibe-
rado por unanimidade de votos quc
fosse levada ao Governador Juracy
Magalhães uma moçãi) dé integral

solidariedade nos
mesmos termos
da que foi appro-
vada pela Ca-
m a r a EstadoaJ,
cem oá;'votos de
todis' ôs deputa-
<bs, inoljisiye as
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A entrada do infecto estabulo da rua Tavares Bastos,
visitado pela reportagem de O IMPARCIAL

O dr. Antunes Maciel, ex-mi-
nistro da Justiça do Governo
Provisório, recentemente no-
meado para as altas fun-cçôes de director da Carteira
de Redesconto do Banco do

Brasil.

sou estranheza. De parte do
Partido Liberal houve esforços
para evitar que a sua dissiden-
cia tomasse uma attitude defini-
tiva, e isso em bem do Partido.
Mas, a commissão nomeada para
entrar em conversações com os
dissidentes encontrou uma bar-
reira intransponível na intran-
sigencia dos deputados que se
acham apartados do Partido. O,
sr. Loureiro Silva respondeu que'
não tomava conhecimento da-}
quellas demarches. Esse ambien-
te de calma que hontem se ve-
rificava, não parece dos mais'promissores. O observador, de-
sejoso de informar honestamen-
te, só pôde prever que o ambien-

Os estabulos e cocheiras es-
palhados nas zonas urbana esuburbana desta capital repre-

vendi". Os dis^díritpq""d2^_.í__! senta^-' sem duvida alguma,, um

Remédios velhos,
caros e deteriorados

A campanha de O IMPARCIAL contra a deshumanidade dospreços dos medicamentos teve grande repercussão eS"toda a cid£de. sendo innumeras as provas que diariamente vêrn confirmar asnossas reportagens. O povo tem razão dese queixar, não só pela fôrma ostensiva porque é explorado como tambem pelo descasocom que são recebidas as suas Justas re-clamações. As pharmacias e drogarias ven-dem muito caro os remédios que, nem sem-
pre são fabricados com o escuprulo neces-sario. Velhos e muitas veaes terioradosesses medicamentos constituem uma amea-
ça constante á sâude da população. E é la- '
mentavel que esta não tenha para quem !
appellar, ficando á mercê de vendedoresinconscientes e desalmados. Já demonstra-
mos exhaustivamehte a necessidade de umórgão competente, capaz de pôr um freioá veracidade e á ganância dos pharmaceu-ticos e droguistas. Agora, resta dar tempo
ao tempo e esperar o milagre...

CARO E IMPRÓPRIO

0 "Cayo dei Rey"
presa dos legalistas

MAI>RID, 14 (U. P.) — Os
legalistas avançaram na fren-
te de Cordoba, capturando o
conhecido palácio Cayo dei
Rey, o qual estava em poder
de cem guardas-civis e deze-
nas de phalangistas desde o
inicio de guerra civil.
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O vidro de iodo com-
prado na Drogaria

silva Arauio

Em edição anterior publicámos umacarta que nos foi endereçada pelo sr. V.Almeida, contendo uma denuncia contra oiodo vendido na Drogaria Silva Araujo.
Immediatamente resolvemos apurar o quehouvesse a respeito, publicando na edição
de hontem o que conseguimos averiguar. Osr, Josá Alves de Souza, gerente da Dro-
garia Silva Araujo, procurou então a reda-
cção desta folha, para nos dizer que aquel-
la denuncia era improcedente.

— Fazemos o iodo com 6 %%, de accordo
com a pharmacopéa brasileira. A nossa ca-
sa é bastante conceituada, estando com 50
anos de existência. Todo o nosso stock es-
tá á disposição da Saude Publica e de o
Imparcial.

(Continua na 2* pag.)

branca", aquelles curràes ímriiun-
dos offerecem um espectaculo
chocante, contrastando com a
cuidadosa hygiene da cidade
mais limpa do mundo. Uma pro-videncia enérgica contra as vac-carias e cocheiras vinha se im-
pondo, ha muito tempo, ásautoridade sanitárias. Ago-ra, o director dos Serviços
Sanitários resolveu acertada-mente mandar fechar todos osestabulos, sendo que na zona ru-ral serão os mesmos transforma-
dos em granjas leiteiras. Essamedida, aliás, já estava decreta-da desde janeiro de 1932, tendoo prazo então concedido aos pro-prietarios se esgotado em julhodo anno passado.' Sobre a circular expedida pelodirector dos Serviços Sanitários
as repartições subordinadas, OIMPARCIAL procurou ouvir osdonos de vaccarias, fixando al-
guns dos aspectos mais deplo-raveis daquelles perigosos focosde moléstias.

UM EXEMPLO EDIFICANTE
Na rua Tavares Bastos, n. 83,femos encontrar um estabulo emcondições hygienicas as mais de-

ploraveis. E' seu proprietário osr. Manoel Rocha, que se acha-va ausente quando ali chegamos.
Recebidos gentilmente pela es-
posa daquelle senhor, pedimosinformações a respeito da ordemde fechamento. Nada, entretan-
to, nos adeantou a referida se-nhora. Apenas sabia que paga-vam regularmente as suas obri-
gações á Prefeitura e portanton&da lhes poderia acontecer.

nador da Bahia
para que haja. Snr. Juracy

í"" *L succeív-ão e que a
mesma Se processe ésm a _ii.sn.br in-

físryen.âo ou infcèííêjreheía do PoderCentral.
Estamos informados que a mino-ria bahiana, com excepvão do Sr.J. J. Seabra! acompanhará comsympathia a orientação fla maioria

governamental do e.r.ado nortista;sem entretanto se determinar fusão
partidária.
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0 GABINETE

John Simon dá expli-
caçõw

O FECHAMENTO VAE BENE-FICIAR OS PROPRIETÁRIOS
Tambem no estabulo situado árua Pedro Américo, n. 119, nãoconseguimos nos avistar com o

proprietário. Falamos com o sr.José Machado Codorniz, emore-
gado do estabelecimento, quê jáera conhecedor da resolução daSaude Publica.

— E' verdade que ha qualquer
'Tontinua na 2.a pagina)
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John Simon
LONDRES, 14 (U. P.) — vareunião de hoje, da Casa dosCommuns, o "leader" traxilhis-ta, major Clement Attlee, apre-sentou uma moção de voto decensura contra o governo po>-que este recusou proteger os na-vios britannicos oue pretendiamentrar no porto de Bilbao, auxi-

(Continua na ultima pagtria)
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HOATTEM
ÍL 5M lsua* Whas- A1»0?» offerecido pelo conda cian» «i
l,?r° ^«f1*^ Exteriores; e condessa eui feSlt«ala no Theatro Real da Opera, com o "Guarani" ig*CUCUio 

**
Bateu, um ladrão, duas cobayas infeccionada.-. »,*. i*»*^*.tonos da Universidade de Cagliari. Roubad"oS£

im, !.. Í5freíu*á ^f* s« a «»P°sta de Hitler á enc>c°lica papal«da na Allemanha. Friaa a nota existir por lá outras relieifiST a<athol,ca só é professada por um terço dTpopulaçâ^ ümf^âí«ue possue "terço" catholico, „ão é nída protestante! Ç*°
IHar **** 

° SUl' ° general lMCÍ0 Estevís- »« »viâo mi-
Em viagem para a America do Sul, o «Graff Zeppelin"

«« LiltÍtM\ T *?»?'* Iima Castr0- Na ™* Odilio BÍceuUem Botalogo. Antes da limpeza geral deram no guarda-iomida Obarulho dos pratos despertou a creadagem... Deram o fóra¦ -:..;.* E' ali no duro. Ou o funecionario publico deixa de ser sol.leiro, casando-se, ou, então, é demittido. Ordem do leader nazis ada província de Pomerania. Contentes, os lulus da aona. Achamas solteironas que tal resolução vae preencher uma lacuna

Libra a 7815550 e dollar a 16|000Interessante. Sabia a policia que o denunciante Léo deCarvalho-en e é "scroc", desokeiro^^itrls^coisirmal T^l
So*™ 

°P eSSW EUgenÍ° GC0fffe fosse »*eZ, hoúesto i
para b*^ a officiaiizaçà0 dos sports. Dependendo deum Departamento e dum Conselho Superior. Haverá Di«£ deQueda do Braço. A do Remo. A da Desinteligência entre Jc luteA do "arame", 

para equilibrio, etc. DS*Expedidos riais 1.910 titulos eleitoraes.Commemorado solemnemente, o Dia Fan-AmericanoMesmo no matto sem cachorro, o governador Flores ri*Cunha "Embrulhado" completamente'pela dissideníia, p^c»??-V-.S. bancar um "papel" diplomata. Quer ver se ainda se equilibraentre os "amIgos" da véspera. Não ha nada com0 um outro depois

- *v»-*S.uasi" Ten*aram, ladrões, arrombar o arsenal da 4.» n>-25.™**¦ *F6ra- p*'-os em ^^2*5*; ™-
inc n 

N°* ,;5,lbruIh» «j homem dos ditos. Preso afinal o laranioJos, Donatelli, especialista em surrupiar embrulhos de »&tadpres dc casas commerciaes. b»™*ws por

^r,* iMrS í!" de m?ní)S- «'•n^ario á orientação do governador
íoTSciido ° maj0r ° AVÍ1,a -—^ cheíao em ?™5?

Anniversario de conde Pereira Carneiro.
rm J Vae ^ mesm<! eampeão e não campeã, a polonesa Sophiaímetkowna, Vae se submetter a uma operação, cm Varsovia e dei-xará de ser mulher. Para sempre. ' >

Autorizado, o general Lucio Esteves, a organizar as socie-m&mmRèsiao Mitat' "*" mm é «-»»".
Na tribuna do Senado, o sr. Cesario de Mello. Zangadinho»alou pelos cotovellos contra a intervenção. Afim de ser aprovei-lado no pugilismo, deu murros na carteira. A' béssa.Frohibida a reunião do partido campone/ populista Emvarsovia.
Esclarecida a causa do trambolhão daouelh- h..mMU „,.„

SpaíaTi.X^hV»' G"'"CS *™* Kt»"'""»1 "* —
Ordenado pelo Tribunal de Contas o segundo creditn a»quinhentos contos para a representação do 1&JüWtc0m In-

ea. Í.vtD,ImÇU»aari,ril,"",SS" 
d° "Q"M" "*""' dí **«¦«•

Falharam as grandes offensivas vermelhas dos tres ultímosdias, em Madrid. Completamente. Absolutamente falsas as noti-aas propaladas pelas autoridades communistas, de avanços dastropas republicanas e cerco da cidade universitária. 15.000 baixasna Brigada Internacional, entre mortos e feridos.Em greve, o pessoal do Hospital de Bordeaux. Abandona-ram, tambem, o trabalho, 350 operários da construcção de
-•• Accidentado, um avião de bombardeio, britannico, em Mi-ranshah, na índia. Espatifou-se no solo, morrendo ambos os tri-Itulantes.

Cresce o numero de
deputados contra o

general Flores
(Continuação da Ia pagina)

aUegavam que e&sa collaboracãotjana o enfraquecimento doPartido, e que o seu consenti-mento era apenas um luxo de 11-beralismo com adversários irre-ductiveis. Mas, a situação evo-luiu e agora os dissidentes refe-ridos nao pensam mais em enfra-
quecimento do Partido e se al-liam aos mesmos adversários
çom quem antes recusavam col-laborar. Como se vê, a attitudedesses homens não parece repou-sar na lógica. Dessas considera-
çoes resulta que a situação tendea se aggravar, apeaax da bôavontade do sr. Antunes Maciele outros que acham tudo estar

IETTRE OBVEKTE AO CÔNSUL
DE FRANCE

Malgré touíes me» precautidns et ines plaiutes je vieiis encor<
d*être atteint d'intoxication. CV^t la tròisiêiné fois depuis 3 ni(,;;let cemàrtyre dure depuis 6 alia á Rio, d'une façou plus ou mohM
grave.

Si ce traitement odieux continue je fínirai par succojnbr,
fataJement.

! Cest sans doute, Mr. lc CÔNSUL, au nom des erands nrin.;
pes de «LIBERTE EGALITÉ FRATERNITÊ que vou* W<traiter ainsi votre çompatriote, mais ces 3 grands mota ne som
pour moi qu'une tyrannie abominable une cruauté ihhúniaincsans précêdent. Je vous en ai donné les prouves manifestes dammes nombreux articles dans les Jouruaux, reste» sans responseVous nave* pas encore compris, ni vous ni les tristes poli-ciers (dom vous eles 1'infime eervitenr) que le plus láche et leplus monstrucux des crimes est celüi de persécüteur un Vièillard

certo. O—vrintunesuTcreí, ^È^' .^*#* (actuellement infirme) qui, ^^contestando que os factas de to?'e ^Cfl8u>n' <* '«eme sur le cbamp de bataille, a fait honcontestando què os factos dehontem poderiam ter maioresrepercussões na vida do paizdisse que não era possivel que oeixo da vida nacional se apoiassena Mesa da Assembléa gaúchaEntretanto se fez notar ao ex-mniistro tia'Justiça que dos pe-quenos factos podem sahir gran-des effeitos, e neste caso a elel-
ção da Assembléa gaúcha e aminoria do sr. Flores da Cunha,factos em si de appai-encia pou-co importante, determinariam oapoio do general Flores á candi-datura do sr. Armando de Sal-les o que, por certo, não podeser considerado, um facto de

pouca importância, dado que in-fluirá poderosamente na vida do
paiz, levando ao candidato pau-lista um formidável contingente
eleitoral e dividindo o Bio Gran-
de em dois campos que se guer-rearão com o enthusiasmo cos-
tumeiro nesta terra em matéria
politica.

PORTO ALEGRE, .14 (O IM-
PARCIAL) -- O "Correio do Fo-
vo", sob 6 titulo "O governo il-

jorciado da Assembléa", escreve
que o partidòi itiberal n§»;^b*-
tende expulsar os dissidentes,
porque, então* a situação muito
se agravaria. Acha que fracassa-
ram as demarches para uma re-
conciliação. E diz: Órear-se-ia
uma situação interessante, sé
vtesse a se positivar a propaladaexpulsão; a Commissão Directo-
ra do p. R. L. teria de expulsar,
não só diversos deputados, como
proceres graduados, e tambem oactual presidente da Assemoléa
Legislativa, e, talvez, ainda, o
próprio presidente da Republica,
sr. Getulio Vargas, que dita aorieni-ação á dissidência."

Os di^kiente.-; vão lançar ao
paiz um manifesto. Os srs. Lou-reiro silva, Viriato Coelho deSouza e Cilon Rosa estão pro-curando novos elementos para adissidência, o deputado Assum-
pção júnior já declarou ^ueadherira aos adversários do ge-neral.

4 ¦»¦«¦

ncur a la írance. Cest ce quont dit avant moi, plusicurs jorna,.^de R,o et non de* moiiidre*. J
Je vous defie de me contredire, et je vous avertis que me

ZT ?¦ 
élal 

%M& <Uf^ Jí "'•¦eri.erai pas ZZmstant a fane justice 
"inoi-inême. 

pour défendre ma vie
FIGHERA CHARLES

Ancien Magistrat- riem nom---iaisoua un devoir d'inserer cette lettre
qui est la pure expression de la verité, en aion-tant que notre précêdent article du 7 Janvier écoi^Je qui contenait des faits três graves n'a pas recu-la moindre objectiou.

Cest un scandale inoú qui couvre de liòírteei e deelionuenr les tristes personnages qui ensont ia cause.

iNOTA

Remédios velhos, caros
e deteriorados

(Continuação da Ia pagina)
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Suttado pSco M J" havla trata<"> *¦
tem Publicado. Estamos vendendo - concluiu - e não vemo, nn,
«upT^: 

Vfüho-acompanhando com interesse o que o bSStatque nao conunuar a, vender o stock que ainda Suhnof '

No Tribunal do Jury
A SESSÃO DE HONTEM

Juiz Presidente: Eduardo Spi-
nola Pilho. Ré»: Antonio José de
Paiva. Promotor: Dr. Rufiro de
Loy. Defensores: Drs. AlbertoBeau-
mont e Gastão Nery.

O CRIME
Eni fevereiro de 1938 o .soldado

Antonio José Paiva, tendo desman-
chado o seu noivado oom a menor
u-aoenia da Silva Lima, penetrou
em sun residência ferindo-a com
gelp:.? de faca c tentando suicidar-se
<:m fluida.

Ambos ficaram gravemente fe-
rido?.

A ACCÜSAÇAO
A aceu1- -Ao. após historiai- o cri-

me, mostrou qu-f- o ré;> reatara con-¦:: a vida de Iracema, pedindo ao
Conselho de Sentença a sua con- j Amanhã será julgado Benedictodemnaçáo oouvo incurso na sanção lSuacJo Machado, aceusado d* ho-

do aat. 2ÍH i>arag. i.» combinado
com o art. 13. da Consolidação d£«>
L(*is Penaes.

A DEFESA
A defesa, refutando os argumen.

tos da aceusação, procurou esclare-
cer aos jurados que o crime se dera
}»r circumstancias passionaes, € porisso com absoluta alteração de sen-
tidos e intelligencia do réo.

O VEREDICTUM
Recolhidos á sala secreta, após 20

minutos, regressaram os juradostendo o juiz lido a sentença quecondemnou o réo a 4 annos de pri-são com trabalhos. A defesa ap-
pello-j.

O JULGAMENTO DE
AMANHA

0 fechamento dos es-
tabulos e cocheii as
(Continuação da 1' pagina)

coisa nesse sentido. Aqui. esta-mos á espera de uma determina-
çao superior para fechar o es-tabulo. Faremos o que nos man-darem. Mas vamos ter um gran-de prejuiao. Compramos istoaqui ha 3 annos, por trinta con-tos. E ainda ha o contrato dacasa. Temos bastante dinheiroempatado. Depois, não temos
para onde retirar todo o gadoGomo vê, seria uma situação ve-xataria. Ob vaaue.ros pediramuma indemnização e o dr. Re-zende, o advogado, está tratandodo caso. Aliás, o antigo prefeitonos havia garantido aquelle di-reito".

O rapaz correu a limpar o es-tabulo, com uma vassoura, por-que a machina do photographoia funecionar. Depois de posarpara a objectiva, concluiu:— A indemnização não pôdeser muito pequena. O padreOlympio já offereceu 5 contosmas não se chegou a um accôr-do. Tome nota do seguinte: ofechamento das vaccarias virábeneficiar os proDrietarlos. Istoso da prejuízo. Não resta duvida -* oue a medida foi muito acertiía,"«

O SALTO DO GATO...
Procuramos hontem na Dro^a-na silva Araujo o sr. José Al-ves de Souza, de accordo com oseu offerecimento da véspera.Ali fomos, porém, recebidos comuma certa frieza, tendo aquellesenhor nos conduzido a presençade um cidadão. Este estavaacondicionando e rotulando unsvidros de 30 grs. contendo iodo.Depois de nos affirmar que eramdestinados á Saude Publica, de-ciarou-nos á queima-roupa-— Aquelle vidro de iodo de quefalou o seu jornal não foi adqui-ndo aqui. Por conseguinte, oexame, a que foi submettido nãotem valor nenhum. Mesmo por-<iue o vidro não foi lacrado con-venientemente.

Comprehendemos o "salto dogato que o homem queria au-phear. Antes havia argumenta-
?ínSSei ° vidro em Questão eracj-lindrico, o mesmo não aconte-

ICflLVICIE RREMrtTUItal
m

ANDRF

AS

mais facü lhe pareceu do que
ÍSSníí i-0 ac?ndici<>namento, áultima hora. Lamentamos, sin-ceramente, que o "truc" tenhapartido de uma das mais antigas
dade 

UadaS dlogaria<s da cir
ARROGANTE E DESATTEN-

cioso
niS 

c!!alJíeiro com quem fala,mos, na Drogaria Silva Arauioparecia se divertir, afastando-seconstantemente e deixando mui-
resposta. Recusou-se a posar pa- 1
pmnhííf^ ^fcüva. declarando, !
emphaticamente como para pôrfim a palestra:— Mandei pai-a a Saude Publi-ca, que as apprehendeu, aquella»n* d0 m9- Assim pretetdo mostrar, após o exame, que"nao procedem as affirmações dotaLsr. V. de Almeida
«1,S£Ídidamente ° hom«»i "ão
5SSS maisialar- Quand° d^
fin£l,A? • «^osar1». vínhamos
SoSd0 sz ° tai iôd0 Que man-daram para a Saude Publica era„realmente, do mesmo qS 5qmnmos... H

Recebemos uma extensa cartado dr Raul Leite, a qual, jáamanha, publicaremosDeixamos de fazel-o na edição
eLllT' m absoluta falta de

DÊPlllilGl"
PORTO ALEXJRE 14 f A T» \ » ,.tal mais um sorteio das Apólices 

"p^&°V\hoie' nesta ™&'
çadas pelo piano Santos Moreira 

P°Pulares de Port« Alegre, Ian-

A imprensa desta"capital nofSÍancia d.e 10:0«00$0O0.
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INAUGURAÇÃO
DO LEPROSARIO DE ITANHENGA
e o discurso do Ministro da Educação

Realizou-se, no Estado do
Espirito Santo, no dia 11 do
corrente, a inauguração do
leprosario de Itanhenga.

O ministro Gustavo Capa-
nema, que presidiu a inaugu-
ração, pronunciou o seguinte
discurso, em que, com raro
brilhantismo, traçou o planode combate á lepra, que está
sendo realizado pela União,
collaborando com os gover-
nos estaduaes:

"Senhor Governador:
E* fora dc duvida que, de to-

dos os problemas de governo,
eom quc ora nos defrontamos no
Brasil, nenhum é mais inquietan-
te do que a lepra.

Em todos os paizes, e em to-
dos os tempos, essa doença en-
cheu de medo e amargura as po-
pulações, e contra ella as medi~
das mais decisivas foram toma-
das. E, assim, delia se livraram
ou vão-se livrando os povos de
cultura adeantada.

50.000 LEPROSOS
Mo Brasil, ainda estamos lon-

gc da libertação desse perigo. A
lepra existe,, entre nós, provável-
.mente, desde o anno de 1600.
Dahi para cá, a sua propagação
tem sido cada vez maior. Para
isto; concorrem razões differen-
tes: o caracter contagioso da mo-
lestia, a debilidade orgânica da
população, a falta de educação
âanitaria, a ausência de um arma-
mento anti-leproso completo e
efficiente.

Desta maneira, pasmosa é a ci-
fra de leprosos hoje existentes no
paiz. Não dispomos de um censo
da lepra regularmente organiza-
do. Mas os dados positivos já re-
colhidos autorizam a estimativa
de 50.000 doentes. E' esta a cifra
que figura cm criterioso trabalho;
da autoria de Souza Araújo, eó*
tampado no ultimo numero das
"Memórias do Instituto Oswaldo
Cruz".

A REVOLUÇÃO E A LEPRA
Apesar, entretanto, de ser gra-

ve ó mal e intensa a su,a dissemi-
nação no «osso paiz, Cintra elle
não se movimentaram c», poderes
públicos, com a necessária effi-
ciência, até ha bem pouco tem-
po. Não viam o problema, ou
delle procuravam desviar os olhos.

De facto, até 1920, quasi nada
se fez entre nós para dar comba-
te á grande endemia. De 1920 a
1930, figuras illustres dc sanita-
ristas, com a bôa vontade, que
uma ou outra vez se manifestou
na administração publica, deram
o primeiro impulso e se puderam
colher alguns resultados valiosos.

Pode-se, assim, assegurar- que
foi com o advento da Revolução
que se iniciou, em todo o paiz,
combate seguro, completo, syste-
matico contra a lepra.

A' Revolução devemos, sem tlu-
vida, entre tantos outros, este im-
menso beneficio.
O PROGRAMMA FEDERAL

Por um lado, os mterventores
federaes, representantes do Go-
verno Provisório, entraram, em
vários Estados, a cuidar decidi-
damente do problema. Deram ini-

. cio a obras consideráveis, E esse
esforço não esmoreceu. Ao con-
trario, cada vez mais se intensi-
fica e amplia. Desta maneira, rea-
lizações de vulto se fizeram em
vários pontos do paiz, notada-
meníe em São Paulo.

Por outro lado, na esphera fe-
deral, o pre-ciaro Presidente Ge-
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se apresentava em termos de jus-
ta inquietação. •

Está quasi completamente edi-
ficado o leprosario de Curupaity,
com capacidade para todos os

Rio Grande do Sui, Minas Geraes
e Matto Grosso. Foram, então,
com taes auxílios, despendidos...
4.391:8871550.

Em 1937, eslão sendo auxilia-
doentes, que devam ser interna- dos pelo Governo Federal, para ü

mesmo esforço da construcção c
da manutenção de léprosarios, os
governos de todos os Estados e
do Território do Acre. Serão ap-
plicados, em taes despesas, . . .
9.073:864$250.

A cooperação da União varia

dos.
Até 1930, foram gastos, nessa

obra, 524:953$000. No Governo
Provisório, foram ahi despendi-
dos 576:150$000. De 1935 até o
fim do corrente anno, nella serão
appli-cados mais 2.501:780|000.
Até o próximo mez de dezembro, de Estado para Estado. Nuns, a

Presidente Getulio Vargas

tuüo Vargas resolveu cmprehen-
der, com methodo e intensidade
a campanha decisiva. E para le-
val-a por deante, tem feito coor-
denar todos os esforços e mobili-
zar todos os meios e instrumen-
tos.

O programma federal contra a
lepra consiste, essencialmente, em
dois pontos:

1") organização da pesquiza e
do censo;

2o) montagem do armamento
anti-leproso, que se compõe do
leprosario, do dispensado e du
prevcníorio.

A PESQUIZA E O CENSO
A pesquiza sobre a lepra, de

tão capital importância, tem si-
do realizada com segurança no
Instituto Oswaldo Cruz
Centro _nternacional de

e peio
Lepro-

logia. E;ta ultima instituição,
que já produziu resultados diver-
sos e importantes, foi organizada
no Rio de Janeiro, em 1934, pelo
Governo Provisório, com a co-
operação da Sociedade da.s Na-
ções e do benemérito sr. Guilher-
me Guinle, ficando, a principio,
sob a direcção de Carlos Chagas
e tendo, hoje. á sua frente, o pro-
fessor Eduardo Rabello.

E' propósito do Governo Fe- mento anti-leproso na Capital da
deral dar cada vez maior ampli- Republica, onde, dada a estimati-
tudc ás actividades relativas á in- va de 1.200 doe-ntes, o problema

vestigação da lepra, de que rc-
sultarâo seguros critérios para a
prevenção e o tratamento da
doença.

O censo da lepra, que consti-
íue base essencial para segura
acção propbyiactica contra a en-
demia, e que, salvo mim ou nou-
tro ponto do paiz, ainda é falho
e incerto, está sendo realizado e o
será daqui por deante com esme-
ro e persistência. E' este um
ponto em que se empenha firme-
niente o Governo Federal.

O ARMAMENTO ANTI-LE-
PROSO DO DISTRICTO

FEDERAL
O Governo Federal, no quc

concerne á montagem do arma-
mento anti-leproso, considera se-
paradamente o Districto Federal
e os Estados e o Território do
A cre.

No Districto Federal, o Minis-
terio da Educação e Saudc actua
direcíamente, pois, ahi, estão a
teu cargo todos os serviços de
prophylaxia da lepra.

E' grato dizer que, mercê dos
esforços realizados por determi-
nação do illustre Presidente Ge-
túlio Vargas, já se acha quasi rc-
solvida a organização do arma-

estará prompto esse leprosario.
Em taes cifras, não se inclue a
vultosa despesa com a manuten-
ção dos doentes, que vêm sendo
internados á medida que são fei-
tas as installações.

De fins de 1934 até 1936, foram
installados, no Districto Federal,
quatorze dispensados de lepra.
Taes orgãos, sommados ao dis-
pensario que existia, constituem
hoje a rede necessária. Sua acção
está sendo prompta, enérgica e
esclarecida.

Aocrascento, finalmente, que
ainda no corrente anno, d Gover-
no Federal dará inicio ás obras
do prevcníorio, necessário á ci-
dade do Rio de Janeiro, o qual
deverá estar prompto no começo
do anno de 1938.

Numa palavra, até principio do
anno que vem, estará montado,
no Districto Federal, para cabal
prophylxia da lepra, todo o arma-
mento anti-leproso.

O ARMAMENTO ANTI-LE-
PROSO DOS ESTADOS

Nos Estados e no Território do
Acre, o Ministério da Educação e
Saude só podia adoptar um cri-
terio: aeíuar, por intermédio dos
governos Iocaes, orientando-os ou
dando-lhes recursos financeiros,
na medida de suas necessidades.
Tal solução estava imposta pela
natureza mesma do systema fe-
deratiyo em que vivemos.

Na realização desse program-
ma, com o qual o Presidente Ge-
túlio Vargas quer attingir o obje-
ctivo de debellar completamente
a lepra em todo o paiz, vem o
Governo Federal, cada vez mais,
multiplicando os seus esforços.

A partir de 1932, recursos fe-
deraes têm sido fornecidos aos
governos estaduaes. para o fim da
construcção e da manutenção de
léprosarios.

Por esta fórma, em todas as
unidades federativas, vão-se fa-
zendo obras, aqui dc grande vul-
to, alli de dimensões menores, ora
com maior, ora com menor par-
ticipação federal.

Em 1932, a acção federal es
limitou ao Maranhão, com a ap-
plicação ój 200:0001000.

Ein 1933, essa acção attingiu"os Fstados do Maranhão, Espiri-
to Santo e Minas Geraes, appli-
cando-se 1.000:000$000.

Em 1934, foram contemplados
os Estados do Maranhão, Pará,
Rio Grande do Norte, Espirito
Santo, Rio de Janeiro e Minas
Geraes, fazendo-se a despesa de
réis 1.975:0001000.

Em 1935, tiveram auxilio os
Estados do Maranhão, Pará, Per-
nambuco, Espirito Santo, Minas
Geraes, Paran áe Rio Grande do
Sul, não se tendo podido, nesse
anno, applicar senão 600:000^000,
dada a necessidade de despesas de
vulto no Districto Federal . . .
(1.179:2801000).

Em 1936, o Governo Federal
auxiliou os Estados do Amazo-
Ceará, Parahyba, Pernambuco,
Bahia, Espirito Santo, Rio de Ja-
nas, Pará, Maranhão, Piauby,
neiro, Paraná, Santa Catharina,

cooperação ê somente financeira.
Noutros, é financeira e technica.
Nestes, a União realiza a obra
inteiramente á sua custa, para
posterior entrega ao Estado. Na-
quelles, entra ella, para tal obra,
com uma parcclla dc dinheiro ne-
cessario, variável em cada caso.

Proseguirá o Governo Federal,
com mão firme, na realização de
tamanho emprehendimento. Con-
tinuará a cooperar, com todas as
unidades federativas, financeira-
niente e technicamentc, na medi-
da de suas necessidades, para

, que, no menor prazo possivel, se
realize a immensa tarefa da con-
strucção dos léprosarios necessa-
rios á campanha nacional.

Essa cooperação proseguirá,
para o fim de serem mantidos os
serviços dos léprosarios installa-
dos, e ainda para a installação e
o custeio, onde se tornar preciso,
dos demais elementos do afina-
mento anti-leproso: os dispensa-
rios e os preventorios.

E' de notar que, para a exe-
cução da campan>ha einprehendi-
da, tem o Governo Federal con-
tado com a valiosa collaboração
das associações de caracter pri-
vado, hoje coordenadas pela Fe-
deração das Sociedades de Assis-
tencia aos Lázaros e Defesa con-
tra a Lepra.

De tal esforço, que deverá ser
cada vez maior, lia de decorrer o
effeito, a que aspiramos, da com-
pleta debcllaçáo da lepra em nos-
so paiz.
COLÔNIA DE ITANHENGA

Resultado feliz dessa coopera-¦ção da União com os Estados, te-
mol-o aqui deante dos olhos. Es-
ta Colônia de Itanhenga, reali-
zada com todo o esmero, com ca-
pacidade, neste momento, para
300 leitos c, dentro em pouco, pa-
ra 350 leitos, e que agora, com
tamanho júbilo, inauguramos,
fez-se em virtude desse proíicuo
entendimento, com a conjugação
do esforço federal com o esta-
d .uai.

Devemol-a ao eminente Presi-
dente Getulio Vargas e ao nobre
Governador Punaro Bley. Até o
fim deste anno, terá o Governo
Federal cooperado com ....
1.000:000rç000 para a sua realiza-
ção. A administração estadual,
sob a chefia patriótica e èsclare-
cida do Governador Punaro Bley,
entrou com outra parte, orçada
em cerca de 1.30ü:000|000. Co-
operou ainda o Departamento
Nacional do Café com a impor-
tancia aproximada de 220:000$.
Trabalharam, na execução desta
obra, funecionarios federaes e es-
taduaes, todos merecedores de
louvor pela dedicação revelada.

Que o grande povo do Espiri-
to Santo, onde a organização do
serviço de combate á lepra é, em
tudo, modelar e digna da admi-
ração dos brasileiros, veja sempre
no empreendimento hoje inaugu-
rado o resultado dc uma acção
governamental esclarecida e de-
votada, e ainda um signal do ra-
diante espirito que inflammou a
Revolução."
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APresid^iajaCamggj Hjtli
ww° Í d„c hoÍe que combatemos o srAntena Carlos. gà* i^c^à^M^naMaáe d» velho And»*, nunea vbSs• homem, que jámafa «os mtereSToactual presidente Oa Camara dos D«ro.tados é uma expressão maravilhado ^

"Pposiçã. á uKèEUE?? n0SS"
«**** ,„e infamai a^~ jgggca c continuaram na s Jn«£ J^PwW»-* «volução de oututoo!*8^^' mHwa»*i,

*«ã?Mà 2sü,«a»foi apie-
«co astuto, caraz d^T 

habU' "^ P°«-

gestos seus, como ÃiiZtoJSZ k> 
ã°3

transportados para o WSuF í,Cas que'
transfonnariani o todLS 

° da morstl>
prezivel. Mas uô 

™to»'_____? *?* $*

rosos, segurando-^ ás n^Lm 
" pode"

frwffinar, desde a ^í -08 que»P08**1»

<wtó *,££*•tona- Ant0"io
cional. E' uni dehViJ^- -• •, PoIltica na-
nor Sambrâ detectomd,V,<,U0 SCm a me-

da a um di» «_*_»«* tm. ÍCI,U) Anura-

vas pelo sr. Antonio Carlos. BfiStóS?»
vêmrio™^ * b0,etada * ™ S
tnjuiia deveria bater-se em duello Prrt»
Carlos sera impossível collocar uma bofe-
pi porque se llie não encontrará caraCo», seu eterno sorriso de semve^oX
r„„s"a «rçw* ***¦ • **£*?ereou a escota, mais indigna de todo o Bra-sil A da safadeza politica, a das trahicões,a das misérias e infâmias, sempre premia-cias, porque, infelizmente, os noderoLs goltam de ter capachos para limpar os pés.

Esse expoente do descaramento conse-
£uiu ser quasi tudo no Brasü. Até mesmo

«a Presidência da Republica esteve, si bem<uep<* poucos diaa. Foi fXmnUr deMinas e desgraçou o Estado montanha«tepoo de ter sido le^er" d. CaStoDeputado», onde pregou . puni^wSdepmao por erime dé pe»SSo^beral Andrada é o mais reacdonario de to-dos os reaccionarios, quando pôde. Quandonao rasteja «umiMemente até enSwteSa opportunidade «de morder os calcanharesde seus protectores. Vivendo de «blufF,
cwistroe a sua posição com mentiras detodo jaez. O seu cynismo é proverbial. E'mesmo uma das coisas mais característicasda sua escola política.

* • *
Para cozinhar um ovo, é capai de in-cendiar o Brasa Eis uma phrase do sr. Ar-thur Bernardes, que bem o conhece, a res-

peito do presidente da Camara dos Depu-todos. Procurando sempre estabelecer umahnha de elegância em suas attitudes, nofundo e o mais grosseiro de todos os adver-sanos, pois, sem coragem para atacar defrente, procura cobrir de vilipendies aquel-les que não se prestam a ser joguete de suasambições. O velho Andrada, depois de tercontaminado quasi que integralmente,
com a sua falta de caracter e de dignidade,uma inteira geração politica, tornou-se oeixo da revolução. Não falamos daquella

que elle surrupiou do povo, porque no mo-mento preciso o velho Andrada deu o fora,eleçanteinonte, de todos os compromissos.
Falamos da que se prepara. Já procurouestabelecer uma nova base de Alliança Li-
beral. A mesma technica de sempre. A mos-
ma parolagem de sempre. Democracia mais
democracia, como si o povo não o conhe-
cesse, como si o Brasil não estivesse fati-
gado de sentir tanta podridão, permanen-temente, nos mais altos pontos represen-
tativos do Paiz. Agora, se trava a luta. O
velho recorre aos seus trues de costume.
Apresenta-se como martyr, quando, no fun-
do, elle é o envenenador deste Brasil. Comos miasmas fétidos de sua falta de caracter,de sua decomposição moral, o velho An-drada procura sócios que o auxiliem a per-manecer no posto. E trabalha incessante-
mente, emquanto seus adversários, inge-nuos, se deixam embalar pelas esperançassuaves de uma victoria fácil.

O «Sr.Armando de ,Salile8 0liv.2i_rajin«rto que anima os demoe.»^-vai iniciar « campam» da su* cao- é o de ¦ S? dl^Smcn TZIf*didatura pronunciando o ^ta^.Hir^Zrr.."'^»didatura pronumclando o primeirodiscurso em Ouro Preto, 0 aegundocm Bello Horizonte e o terceiro emJuiz de Fora. o Sr. Anmuiáo deSaUea é um homem impressionista
e escolhe oertos e determinados pai-cos para largar o verbo.

Eik vai ter a maior surpreza da.vida delle quando iniciar a propa-ganda em Minas Geraes. Essa sur-«Preza consistirá nessa cousa horro-«»a que vai acontecer* - 0 gover-no de Minas e todos os co.relfciona.rios do Sr. Benedicto Valladaresnao praticarão o menor acto contrao Sr Armando de Salles e a sua
H$2í mQ atravessara tran-quülo todo o território mineiro, semque ninguém seja desfeiteado ou hu.-nnhado pelo «situacionismo
J2£ V? em s* Paul<> "ão acon-teceria de maneira alguma com
S^L^Í6 no gwerno> P°«íu« &>
^opposição éser «contra SãoPaulo», é ser «inimigo de São Pau-
«LA passa entâo a soffrer toda
mm l>er£6guiç6es ta,ame8 e do-
nano publico, si é vitalício entra emdispombilidadp ou é whniv^i •
não é funecionario v£^?aV,f í f-0"^ continu^a aginc
deia como communisS ^ * Ca~ mTT° C°nt»f ° governo-"

Oomo não tem horirl ™,v, ^- . f° que elles Pensam aue é uu>
dignidade alhek, 1om0 M cam • oSSSf ^ S°rdidei! vista « w^«* de todas as hurnSiaç^eSn"' Z ^- ** tCd<XS' mesmo »»

wm m mmm i T_tm^mm

de direito a dictadura contra o Br*.sii para acertarem a conta com csgaúchos. Elles têm a continua m-oecupação do acerto de contas..,
Mais uma vez, deste cantinh^ de l;,«columna, dizemos friamente: - ^ 

'§¦
ie illudara os ing«?nuos. o goverr)»federal está apparelhado para esmagar os democráticos em uma a»mana. Uma revolu«jâo desencacj(«da em S. Paulo não atravessaiYt 9primeiro tunnel de Iporanga. Morrerá ali, massacrada pelas for<sas. federaes.

Como os chefes democráticos uikvvem para a vanguarda de maneúinenhuma e não deixam os filhos se ifgulr porque arranjam para ficar m HEstado Maior, eUes natürálméhts F
SK ÍSpídarâ0 em mentir co"»o em1932. Mas fiquem certos todos aque-les que se deixam embalar pelas m-tranhas constitüciohaiistas — 0 governo federal não está dormindo *governo federal conhece multo bema situação do paiz, ò governo fede-ral nao se deixou enganar quandonestes últimos dias uma ala do par-fido constítucionalista o procuravapara lhe lamber as mãos, «Aquanto ;;a outra continuava agindo na cons. É

m

aqui â«procura da piedade do gover.no federal, fazendo toda série dêpromessas por causa do recf so do
,«o^ 1 í^idida a causa e ani-1^^ V€Z com a rcc^ SLIMedo general Piores da Cunha,1
conspirar de novo. o unico pensa-

ÍmS áST" "mm°eI,as ^
Vá o Sr. Armando de Salles pamMmas. mas não se esqueça de que omineiro é cortez è delicado n^nem é desertor nem infame, ouviráos seus discursos ma5 votanl 

™
Minas Geraes.

SAULO

O Brasil já sabe quem é Antonio Car-los. E' provável que, no ambiente politico, ovelho Andrada encontre seus panegyristas.Mas, quem se assemelha...

m P** 'a* demolir ódios des-
envolvendo nos corações ame-
nc nü°.s a «emeníeira do bemDE, NO SENADO, 0 SR. ALFREIW MATTAw a paz continflnfai f„-«  Uíl

s

II

^ iM«i^aiéli . «^.^«Vnissao ; do trabalho, culminados em 19%

ORDEM DOS MÉDICOS
O meto medico anda agitado.Tudo por causa do projecto, emanaamento na Camara dos Depu-tados ,creando a Ordem dos Me-dicos do Brasil.

*£es?í QüeJoi wda a Ordemdos Advogados, a guai, parece,vem dando os melhores resuHa-gos aos interessados, que os me-dicos começaram a sonhar com
SSSSá^? semelhant** Quc lhespoderia vir sanar muitos dos ma-'¦es. de que padecem.

ll».6? debam°r sob a opiniãonemi aa necessidade de um esta-*idto para a classe medicaEsses desejos se consübstan-ciam na acçao que chegou até á ICamara dos Deputados, na 
"pro-')

jecto a que nos referimos e gue 
'

esta causando celeuma.
Quasi todos os médicos estftodescontentes com o referido pró-

ZityteMMtentamento que já se
te^tãn'Ãntre 0ü.tras> na ™* 

*
*nlJ?0A,deA.energico Protesto daSociedade dc Medicina e Cirur-
i/f" •

E' que para os médicos, o eme
gamara está votando não é umstatnto da Ordem dos Médicos,tnas um draconiano código dè¦ort uras.

Quasi que se está verificandoo anc conta a fábula de La Fon-Mine, "As rãs pedindo rei"Sc esse regimen actual é ruim

Dia Pan-Americano
As commemorações dehontem tiveram grande

brilho
As commemorações do Ma

Promovido pelo Instituto deMucaçao e pela Directoria deTurismo e Propaganda, a festa
tá°nn^xv^^Q *> teatroJoão Caetano esteve bastanteconcorrida. w-wwnw;

Ali foi notada a ausência do
seneSfeS *i '^sentante
2^^ d0 corpo diplo-matico, que nâo se fez repreSn*.

_A Iik0 Presidente mandou
visitar

rinn5juí?ilte de ordens, comman-
^nAáhematJ* «Queira vi-sitar o governador ^ohael sviãS& ^^che^* •*

será preferível agüentai o in__*

Quer como prefeito,
quer como inter-

ventor!
0 coMga OlynpM ét im.
»»«rf vm prwiar conf asao Pmtdwit* da Rapabli*w — Uma mensagem á

Camara
enviou um officio á Camara r---*.

D1ase que decretada a inter-
iíS° n? "«W^ Federal e ei
SldlK.r¦¦S»no?^-SS? medl4» determi-«ou o governo que o interwnf™.nomeado iwe&VfiSS!to balanço no Itiesomo do m-nicipio, verificando-lhe a real, -nação financeira, e que coS-

mt-erme-üo deite ministério .rm
««to. cifcumstanS d sactos praticados. Desse mi>do de-vert o conego Olympio de Mel?oprestar as contas de sua gesSôcomo prefeito interino^e sSiInterventor. Havendo este mí-

g ^g°?!acia e Tf atados *IS
de s. ?Xy. ra< *¦ ° dlscurso

selmeS0rrtpresí?ente- 0«^«n-se, em todo o continente, as mai^enthusiastica.s acclanilõf Scommemorar a sua maior dSa

cana da Conciliação Tda Sem Buenos Aires, ^ueed°S £*ta distmcçao e realce PraiSüiRoosevelt o^residente daZ-de nação .irmã d0 Norte cvcloSeâpersonalidade aVJecta'-se em

tria Libír2La.brÍ1 f níhétiza Pa-tria, laoerdade e Justiça triad*sublimada noio #A*J^"f4** l«aae
. "" .—vw "«* «ísiuna aas tres'fria t íü^-j T * ^"wiewza i»a-Américas, a aspiração a mais 1? í S& Ll5erdade e J^tiça, triadeg tima e nobre do ideal £9 !' ' f.ublimada pela fé e pelo natrio!o ideal da paz e da concoX' I fe ^^ estabilfflasPa 5í

foi em 1890. Aos 14 de S Si l1V de Paradigma não TómenL
cana. Enorme, o interesse ítpmt w J Salve» naço^ irmãs destedespertado por seu proírammf Sfnd° sempre n™>. Slle! Tra-de maior relevância o£S?% •' fLem Prof^ão as artenteí lAmaral, em 1930/ nosS emL, : JuWU9M manifestações de vSso!
jador então nos EsS üSd& íeS5 Sempre ^ * dêeor?snfôeriu, em um. h. ^Mf' 1 ^*J3JJÜ« e creados sempíeSSBS?^ em uma de «ua.s re-uniões, a escolha de um dia auefosse consagrado ds AmerieSAcceito e log0 viciSloTo%&Ítre, ficou unanimemente escoüí
SnMa !nau^ação ^%mãô
l?£'^T^ pP^ent? S?
Svel ?ÍSLÍ? 1í>,e' data «emo,

sSfSâSfS
nesta, ephemerld?^ feg»Jg
yiclpagâojnic^°irS ndae

TribSSal SStí^deveild« esse

nrovam « fff^ manifestações que

coimam na protecção
commum; n^se 2SLdecimen]°Paz, a draoSVSS1?^ 9adios riiiQiS «-BOisijias e dissi»

SStíSW* >W«to«SÍSS? i"!1» * Mesa umí^staçãb de coutasar^Satel-a-á ao exame e juizo dn^í*ferido orgfto. que é o «fiscâd^
| ^nistraçáo4 financeii^al„da

leiro 22f?,Kd0 ^áad0 brasi-

-' Fl '-ft. .% ^yy.y: i
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Melhor do que quaesquer palavras, ôu affirmações
nossas, o testemunho que aqui estampamos e que nos foi
entregue espontaneamente pelo» bravo* volantes argenti-
nos prova as excepcionaes qualidades do Ford V-8. No
momento de encetar a viagem de retorno a Buenos Aires,
numa corrida que abrange uni percurso de 3.860 kilome-
tros, através estradas de toda espécie, enfrentando todos
os obstáculos, os raidmen argentinos - homens ei*perimen-
tados no volante, automobilistas de renome - confiam nos
seus carros. Sabem que as victorias que os carros Ford
acabam de conquistar na empolgante prova Montevidéo-
Rio, na qual lhes couberam os quatro primeiros logares,
além do primeiro logar na etapa Rio-S. Paulo e da chepa-
da de dez Fords entre os quatorze finalistas da prova, são
devidas aos extraordinários característicos do Ford V.8:
Rapidíssima acceleração - Freios de super-segurança - Re-
sistencia a toda prova - Facilidade de manejo - Grande
estabilidade em altas velocidades e curvas.

AOS VOLANTES ARGENTINOS DESEJAMOS UM FELIZ REGRESSO E EXITO COMPLETO NA
PROVA OUE ORA EMPREHENDEM

MOTOR COMPANY
I

a
8
1

m

No Tribunal e Segurança
0 julgamento dos parlamentares e dos 36 cabeças

Falando, hontem, a O IMPAR-
CIAL, o desembargador Barros
Barreto, presidente do Tribunal
de Segurança, nos disse não lhe
ser possivel prever em que dia
?e dará o julgamento dos parla-
mentares, cujo processo é o mais
adeantado, encontrando-se em
seu poder para receber estudos
do juiz summariante, que é o
commandante Lemos Bastos. De-
pois do juiz summariante estudar
os autos, disse-nos o desembar-
gador Barros Barreto, é que deve-
rá ser marcado dia para o jul-
ganiento.

O JULGAMENTO DOS 36
CABEÇAS

Termina, hoje, o praso de tres
dias, concedido aos 36 cabeças
da rebellião extremista de 1935,
afim de que os seus defensores
apresentem as suas razões finaes
de defesa. Depois dos advogados
deverá ter vista, tambem, dos au-
tos, o procurador geral do T. S N.
par cinco dias, afim de apresen-
tar as suas razões finaes de ac-
cusaçâo.

O TRIBUNAL REUNE-SE
AMANHA

O Tribunal de Segurança re-

POULES VARA TODOS
9*13
09 8 8
0408
07 19
0 4 25
753
2«0

F. M.
635
7 13
052
393
393

unir-se-á amanhã, em sessão
plenária, devendo comparecer to-
dos os seus juizes, sob a presi-
dencia do desembargador Barros
Barreto. O objectivo dessa sessão
é para resolver sobre vários pe-
didos ds archivamento feitos pelo
procurador geral, sobre processos
de aceusados do Maranhão e do
Rio Grande do Norte.

Outro caso a ser resolvido, na
sessão de amanhã, pelo Tribunal
pleno, será sobre as condições cm
que se realizarão os primeiros jul-
gamentos, a presença ou não dos
aceusados e se comparecerão to-
dos de uma só vez ou não.

Solidário com o sr.
lima Cavalcanti

Declarações do Padre Ar-

rada Gamara a 0
IMPARCIAL

Replicando a um commentario de
um matutino, declarou-nos o Padre
Arruda Câmara :

— Náo tem fundamento a noticia
dc que esteja aborrecido com o Go-
vernador do meu Estado. Tenho
com o sr. Lima Cavalcanti as me-
lhores relações de amisade e estou,
por outro iado, inteiramente inte-'grado 

no Partido Social Democra-
tioo, esforçando-me para cumprir
o seu programma e honrar o man-
dato que me delegaram oe meus
ooestaduanos.

Os escândalos da Fa-
culdade de Odon-

tologia
Um expediente eon-

demnavel
Informaram á reportagem de

O IMPARCIAL que os estudantes
da Escola de Odontologia ha-
viam protestado contra o "pro-
fessor Roxo", filho do professor
Henrique Roxo.

E' possivel que haja algum
professor de igual sobrenome na
Escola de Odontologia. Mas não
é filho do professor Henrique Rô-
xo. o filho único do proíe^or
Henrique Roxo. illustre director
da Escola de Medicina, falleceu
ha cinco annos e era formado em
Direito.

De resto, o professor Henrique
Roxo nada tem a ver com. a Es-
cola de Odontologia.

Poi um equivoco lamentável
que nos apressamos em esclare-
cer.

•5c sk ifc
Tambem esteve em nossa reda-

cção uma commissão do Directo-
rio Acadêmico da Faculdade de
Odontologia, chefiado pelo respe-
ctivo presidente, sr. João Silvei-
ra Lobo, que declarou não per-
tencer Aloysio Guimarães ao cor-
po discente daquelle Instituto.

FABRICA DE MASSAS ALI-
MENTICIAS "IRACEMA"

FAN1FICAÇAO ITALIANA
i Edificio próprio)

NATALE PERR0TA
MATRIZ: R. Catumby. 2(1 — Xcl.
J2-6997 - FILIAL: R. Valença.

 18 - Tel. 22-5375 >
RIO DE JANEIRO

FILIAL EM NICTHEROY: Rua
Visconde Sepetiba. 205 — Tel. 496

0 que houve no Senado
Lido o discurso do sr. Armando de Salles — Por
que não foi executado o decreto? - interpella o sr.
Cesario de Mello — Homenagens á embaixada e ao

Senado norte-americano pelo Dia da Paz
Sob a presidência do sr. Cuniha

Mello, presentes 23 senadores, foi
aberta a sessão do Senado.

A acta foi approvada e o ex-
pedi onte careceu dc importância.

O primeiro orador foi o sena-
dor Jeronymo Monteiro Filho
que leu o ultimo discurso profe-
rido pelo sr. Armando de Salles,
em S. Paulo. Seguiu-se com a
palavra o sr. Cesario de Mello
que, depois dc taxar a interven-
ção nesta Capital como "cynica e
deslavada", requereu que fovssem
solicitadas, por intermédio do
Ministério do Interior, informa-
ções do motivo ou conveniência
por que não foi executado o dc-
creto municipal n. 2.624, de 9 de
agosto de 1927, que expropriou,
por utilidade pütbliça, o immovel
á rua Barão de Ladario n. 58,
onde se encontra instaliada a de-
legacia fiscal da 34" circunscri-
pção municipal e si. em favor da
demora na execução do decr<>
to, militam apenas as razões con^-
tantes da mensagem n. 41, dc H
de julbo dc 1936.

Por ultimo, falou o senador Al-
fredo Matta. O representante do
Amazonas proferiu brilhante al-
locução em tomo do Dia Pan
Americano, com memorado em to-
do o continente. Terminou s. ex.
por obter a approvacão de um
requerimento no sentido de se-
rem, por telegrammas, apresen- ,»

tadas ao embaixador americano e
ao Senado americano as saúda-
ções e homenagem do Senado
brasileiro por essa cphçmçrkle:

Foi reassumir o com-
mando

0 general Lúcio Esteves
viajou de avião para o Rio

Grande do Sul
Em um avião "Wacco", do

Exercito, seguiu, honteni pelamanhã, para Porto Alegre, afim
de reassumir o commando da

3.a Região Militar, o general Lu-
cio Esteves, que se encontrava
nesta capital, desde o inicio da
semana passada.

O general Lúcio Esteves viajou
acompanhado de seu ajudante de
ordens e dj uma sua filha. O
avião que conduziu o comman-
dante da 3.a Região Militar, de-
collou do aeroporto Santos Du-
mont, ás 10 horas.

PAGAMENTO A 28
Não havendo expediente nos

tres primeiros dias de maio, •
pagamento do pessoal dA Estra-
da serã iniciado no dia 23 do cor-
rente.

¦ ¦ . .:.:':.:.^1i£SS
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Campeonato Carioca
o enthusiasmo reinante

Os grandes cracks na nossa aquática em forma
excepcional desfilam amanhã na piscina do grêmioda estrella solitária - Flamengo, Fluminense e

Botafogo no mesmo nivel technico

Nataçã
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Em agitação
o toei bali paulista

0 Hespanha ameaça abandonar a Liga Paulistao

O excepcional brilhantismo com oise conduziu o "set*" do Club Inter!.cionai de Regatas no Campeonato Carica de Water-Polo, é daquelles feitos oise impõem ao applauso unanime e rlcommendam os seus integrantes á ãmiração e ao respeito de todos os boidesportistas.
Para os que assistiram ao desenrolldo cèrtamen da L. C. N. em que tímerecidamente se laureou o "alvi-rl

bro", relembram as alternativas alliijnantes dos dois turnos disputados paliía palmo a rivaes do quilate do FlamenJBotafogo e Boqueirão.

Pela seriedade com que encaram as
suas responsabilidades, pela disciplina
com que se houveram, pela coragem e
ardor com que se empregaram pelas cô-
res do glorioso Internacional, bem niere-
ceram os applausos os alvi-rubros.

OS CAMPEÕES ~~l
*

Sagraram-se vencedores do campeo-
nato da cidade, os seguintes players:
Campeão, Calixto, Cururú, João Canção,
Murillo e Milton.

lli, I n
l" •" I,,,,,,,l,,"," !"1" ""l,,l," "¦"•"•' «.« -¦< ..il,,, ,.„.„.,„;.;„„.„Campeõ| de wa- ÍA CAMPEÃ POIONEZA, SOPHIA SMETKOWNA,SUBiSEnÈR

ter-Dolo Ia Cidade I* ™A INTERVENÇÃO CIRÚRGICA, AFII DE TRANSFCRIAR -
= NOI HOIEI! :=——-

_EP
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football paulista ainda
uma vez, está agitado porcausa dos esforços que o
Palestra e o Corinthians•estão fazendo pela possedo titulo de campeão.

Depois das denuncias de suborno,
em que o Hespanha, acousou -forte-
mente o Palestra Italia,. p.gora

aquelle club volta a carga, por cau-sa da inclusão de Niginno.
O recurso do Hespanha foi reeu-sado pela Liga Paulista e segundoé voz corrente o grêmio reclamantevae ingressar nas fileiras da ApeaA entidade official d0 footbal!bandeirante por sua vez ameaça cclub santísta com a pesada multaae sessenta contes de reis

0 RESULTA
eliminatórias
0 Fluminense surge como f r

Arp nos 200 metros, a i

Fluminense x Triângulo
ijucae x Grajahu, no

Torneio da L C, B.
A rodada de amanhã, rio Tor-neio Aberto da L. C\ B., apre-

senta mais dois jogos interessan-
tes. Enfrentam-se o FHiiiiiueu.se
contra o Triângulo Verme! li o e olijuea contra o Grajahu'. Todos
quatro já são vencedores e pro-inettem tornar os preliòs bastan-
te mo vim rufados.

O Fluminense venceu ao Bo- nn „„,
qiicirão, porém, não foi fácil o seu nlftoT- 

a °}vea' ° ^Parta-
elle terá agora peia I ~~-° d-^remo d° C" R' d° Fia-

Villa Isabel, servindo de juizes*Jacomo, Monta. Armando Perei-ra, Aladino Astuto é Kleber deCarvalho.

AOS REMADORES DO
FLAMENGO

Domingo próximo, ás 11 horas.

triumpho e
frente um "team" 

quc vem ten-
do uma performance notável,
vencendo de modo brilhante toda
a primeira parte do Torneio e jávencedor no segundo do l.omsi.c-
cesso.

Tambem o Tijuca terá suas
probabilidades diminuídas anteseu adversário — o Gra jatou"! —
que está bem treinado. O local
dessas pelejas será na quadra do

mengo offerecerá. uma succulenta feijoada a todos os seus rema-dores.
¦•*•*¦

O OLYMPICO EXCURSIO-
NARA' A PETROPOLIS

Preparando-se para enfrentardomingo, o Petropolitano, oOiympico realizará, hoje. naPraia Vermelha, um treino d*conjunto.

Aluizio, Lage, o nadador numero um do Fluminense
uuauhã, O titulo poderá favorecer

FINALMENTE,
serão realizadas as pro¦/a*** iniciaes áo mais sen-

sacional confronto aqua-
tico rcaliazdo em nossa capital.

Tres clubs de grande expressão
prepararam e fortaleceram as
suas equipes, dc forma a se cqut-
librarem technicaniènte. Kis a
característica principal do gran-<Íc_cot__ron.o da 1.. C. N., a qiulservirá para que a "piscina mi-

gíK*n" não comporte o publico
numeroso que para :á se locomo-
verá desde c2(io.

qualquer um dos tres fortes con-
currentes, valendo-se este ot;
aquelle de um descuido para con-
qtiistal-o. Tão perfeito é o equi-
hbrio das forcas cm cotejo qucdifficilmente se poderá antecipar
o provável defensor.

Adiamos, todavia, que o F',u,minense, ainda desta feita, não
perderá a supremacia da aquática
carioca. Talvez que a sua victo-
na não tenha, como dos outros
annos, o mesmo cunho ce mereci-
mento em virtude d" yluu serie

de. attitudes inexplicáveis de al-
guns dos seus dirigentes, os quaes,faltando aos princípios communs
dc sportívidade, usaram de meios
para a approxi.nação da victoria.

O Flamengo e o Botafogo fu-
giram completamente dos^go!-
pes" usados no» tapetes para tra-
falharem exclusivamente com ointuito de vencerem pela efficieu-
cia da equipe apresentada.

Tanto um como outro, caso setornem campeões, o valor da v_-ctoria se eleva na mesma propor-
Ção qUC dimínue a significação dofeito tricolor, caso seja verificado.

infelizmente somos obrigados aregistar como antecipação de um
grande cèrtamen, esses factos quetanto mancham o sport carioca,
augmentando air.da o nosso cons-trangimento pela simples razão deter partido de um dub glorioso esempre honesto na sua acção

ne-nsc, essas investidas bruscas .ardilosas para empanar moralmente o brilho da competição.

Realizaram-se, hontem, as últirii.eliminatórias para o campeonato carioca de natação. Com os resultados regiitados, o Fluminense surge como francfavorito, seguido cio Botafogo, o Fiamengo apresentou a sua equipe desfalcada de Benevenuto e Hilda Dias. O primeiro. pelos motivos de dominio publco. isto è, exclusivamente pela peraguisao movida pelo dr. Hei.berto Pamcom o intuito unico de prejudicar o Fiamengo e favorecer o Fluminense cluda sua predilecção. Agiu, o dr. Heriberto Paiva, no caso de Benevenuto, comtorcida e representou bem o papel Hilda Dias. ausente, prejudicou, tambem!a equipe do seu club.
O Fluminense será o campeão
Resultado das eliminatórias:

203 METROS - NADO LIVREHOMENS
CLASSIFICARAM-SE _ Haroldo Ro*drigues (Botafogo,* AthenárGüimarâiFamengo», Aloysio Lage e Peter SeilcF mninense., Helcio Vaz (Boqueirão)Joao Carvalho (Tijuca).
Deixou de se proceder á eliminatori.

fh?tJ!'°Vü: P0r terem ^spondido .chamada, somente seis concurrentes,
100 METROS - NADO DE COSTASMOCAS
CLASSIFICARAM-SE: - Herta Hol*zer Nilsa da Rocha Lemos e CeciliaHe horn (Fluminense), Lais Bonifácio eDulce pereira da Silva (Botafogo;, Neu-sa Cordovil (Flamengo).
Tempos: — Herta Holzer, 1'27 410;Dulce Pereira da Silva. 1'32"2ÍÜ ^52? - PEIT0 -HOMENS
CLASSIFICARAM-SE: - Edgard Arpe Armando Faro (Botafogo». Julio Ro-mangueira e Miguel Paes Loureiro (Fiu-mmense), Oscar Zuniga (Flamengo) eArmindo Cadaxa (Gragoatá).

DAS ULTIMAS
a o campeonato

o favorito - 2' 54" 8-10 de
ca performance de cfeíaque

Tempo: — Arp. 2'54" 8 IC, e Armando
Faro, 2'58*7

400 METROS — NADO LIVRE
HOMENS

CLASSIFICARAM-SE: — Leopoldo
Bitencourt (Botafogo), César Franco
(Flamengos, João Havellange e José Joa-
quim Mendonça (Fluminense), Ângelo
Frederico (Gragoatá).

200 METROS — NADO DE PEITO
— MOÇAS

CLASSIFICARAM-SE: — Carmen
Dias (Flamengo). Marysa Figueiredo e
Hilon_-a Jansen (Botafogo), Ayréa Bas-
tos (Tijuca), Katte Jansen (Botafogo),
Gypsy Fereira (Fluminense >.

Tempos: — Carmen Dias, 3'3õ"; Ma-
rysa Figueiredo, 3'37" 4 10.

200 METROS — NADO DE COSTAS
HOMENS

CLA.SSIFICARA.M-SE: — Hugo Uru-
guay e Eric Marques 'Gragoatá h Alen-
car de Carvalho, Ramon Alonso e Ed-
mundo Holzer (Fluminense).

Tempos: — Hugo Uruguay: 2,48" 2 10;
Alencar de Carvalho, 2'52".

400 METROS — NADO LIVRE
MOÇAS

„ ta x tn.. Je h •

A Argentina não participará
do campeonato mundial de footy

;"Será domingo em São Januário — A equipe cruz-* 
maltina apresentar-se-á "au 

grand complet" —
Os montanliezes esperam fazer notável exliibição

TEM NOVA SÉDE 0 LIGHT
A. CLUB

O Light A. C. transferiu sua [ afim de disputar o campeonato

BUENOS AIRES, 14 (U. P.) —
Foi annunciado, officialmente,
que a Associação Argentina deFootball não enviará uma equipe

séde para a rua São Francisco .' mundial em Paris. "Em princi-Xavier n. 005, a qual já se acho. I pios", a Associação acceitou osfranqueada aos seus associado.,, convites para enviar um team adiariamente, das 19 ás 23 horas, | Dallas, Estado de Texas, afim dee aos domingos e feriados, da. 8 I tomar parte no campeonato deas 12 horas I Dallas, por oceasião da ExposiçãoA nova séde do Light Athle.i- Internacional, como tamhem en
yiar. uma equipe a Cali, por oc-casião da commemoraçáo do cen-tenario da cidade, em julho pro-ximo.

•-?-t-

PORQUE 0 BOTAFOGO
NAO ENFRENTARA' 0

AMERICA
Estando com alguns jogadores

O PROGRAMMA
AMANHA

São

DE

de

metros, ho*

moça?

soorhva c social, como o Flumi-j menS; nado livre.

as seguintes as provasamanhã:
T prova — 100

niens, nado livre.
2a prova — 200 metros

na*..o de costas*.
3" prova — 1.500 metros ho-mens. nado livre.
4" prova - lQp metros, homens,nado de peito.
5' prova — Extra.
6' prova — 100 metros

nado livre.
7" prova - 100 metros

nado de peito.
8' prova - 100 metros, honado de costas.
y prova — 4.d00 metros ho-

ião houve

CLASSIFICA RAM-:SE — Lygia Cor-
dovil e Geysa de Carvalho (Flamengo),
Isis N. Silva (Fluminense). Marina Al-

¦ves de Souza e Sônia dos Anjos (Bota-
fogo). Alda Passos de Oliveira.

Tempos: — Lygia Cordovil: 6'C5 410;
Isis N. Silva: 6'28' 410.

4 x 2«0 — TURMAS — HOMENS
CLASSIFICARAM-SE: - Flamengo,

Botafogo, Tijuca, Fluminense A e B.

co Club será inaugurada officia1-
mente dentro de breves dias com
um grandioso baile.

A HOMENAGEM AO DR.
PAULO AZEREDO

No decorrer dos primeiros me-
_;es de 1937, muitas foram as ho-
mènagehs que os clubs das duas !
facções em luta prestaram aos!
seus mais destacados paredros. ! 
Assim, vimos o sr. Castanheira machucados, e realizando tamhomenageado pelo São Chris- bem naquelle dia, a grande ho-tovão, o sr. Pedro Novaes pelo menagem ao seu ex-presidente
Vasco, dr. Alaor prata pelo Fiu- dr. Paulo Azeredo, o Botafogo
minense e dr. Guilherme Xavier não enfrentará, domingo o Ame-da Silveira, pelo Bangú. .rica, de Belio Horizonte.'confor-

O Botafogo, grêmio de tradi- me pretende fazer.
ções, tambem vae render home-' O glorioso, quc em Minas, con-
nagem ao seu ex-presidente, dr. seguiu uma sensacional victoria
Paulo Azeredo, um dos seus mais por 4 x 0. nâo deseja aqui no Rio
destacados paredros, o sportman enfrentar o America, em condi-
que iniciou, em 1927, a esplen- ções desvantajosas.
dida arrancada, que colocou o 
alvi-negro material, sportiva e I ~*"s~*
socialmente entre os clubs lea- I CCAnTEIDHC _____ HADders da cidade. Com elle os alvi- j K*»U I B.BUa UU IHfllf
negros festejaram a inauguração i ° Flamengo organizou o se-
do palácio colonial, os campeo- ffulnté programma para os esco-
natos de 1930. 1932 e 1935. assim tetros:
como a destacada projecçào no 

' Escoteiros — Terças- e quin-
sport nacional, nos movimentos ta "-feiras, das 17 ás 19 horas,
que tanto têhi empolgado as ca-: Rõwèrs — Segundas-feiras, das
madas sportivas de Norte a Sul. 120 *s 2? horas.

Dia 15 — Conselho de gradja-

moças.

moças,

)mens.

_ Attendendo o nosso pedidowiicormação, o. sr. Marq.uas da
Silva assim explicou o adiamen-
to do inicio dr campeonato:

— ^ão é por qualquer motivo
sem importância que tomamos a1
resolução de adiar o começo do
campeonato de 1937.

Posso lhes afiançar que o Con-!selho Geral neste ponto procedeu^com toda a justiça, attendendoT^T
interesses do Bangu*. Carioca eda --opria entidade.

O Bangu' e o club da Gávea es-tao com as suas praças de sportsem obras e lutam com difficuida-«e para treinar as suas turmas,

inpsiçia
quanto mais para defenderem om
campo os ambicionados punti-
nhos.

Depois o adiament*' serviu oara
à Federação, cumprindo com a
palavra empenhada, realizar o jo-
go S. Christovão x Botafogo, eu
homenagem á A. C. D., para a
qual reservará da renda liquida,
40 nor cen ti.

¦»»-E.ste jogo será a 25 dn corren-
te e arrastará por certo enorme
assistência ao loca! da luta.

Pode assegurar no seu jornal
que transcorreram num ambiente
de calma e ponderação as demar-
ches para a transferencia do co-
meço da temporada official.

I
t

Ao ex-presidente e grande bene-
rhsritò do Botafogo será offere-
c!do. pelo quadro social, um
grande almoço, na séde do club,
no próximo domingo 18 do cor-
rente.

Reina grande enthusiasmo en-
tre a familia botafoguense e tu-

do faz crer que o dr. Paulo Aze-
redo s?rá alvo de verdadeira con-
sagração.

dos.
Dia 14 — Festa snortiva, ás 21

hora.., na séde do club.
Dia 17 — Basketball e bordejo.
Dia 18 — Baile- infantil, das 16

i ás 18 horas.
I Dia 23 — Festa de São Jorge

Dia 24 — Excursão nocturna
ao Corcovado.

I Dia 25 — Feijoada no Sumaré

xjroS^^x^fFro ES? §£$!Sz^ZV'*___c¥
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Entre os Bancários
O

Italia, capitão dos vascainos

AL. B.' E. fará realizar, esta
noite, ás 20 horas, no «ymnasio
do Collegio Baptista, «t^ seguin-
tes jogos do cèrtamen de basket:

MINAS BANK X INSTITUTO
DE BANCÁRIOS — A's 21 ho-
ras. •

BANCO HOLLA.NDEZ x A. A.
BANCO DO BRASIL — Represen-
tante para os dois jogos A. F.
do Banco Boa Vista.

A RODADA DE SABBADO
Estão marcados para sabbado,

os seguintes jogos do campeona-
to da Liga Bancaria de Esoor-
tes:

A. A. CAIXA ECONÔMICA X
BANCO ALLEMÃO.

Campo do S. C. Brasil — Praia
Vermelha.

A's 15 12 horas.
Juiz —Fioravante D'Angelo.
Representante — do Banco 3oa

Vista.
LONDON BANK x BANCO

HOLLANDEZ.
Campo dc S. C. Portugaí-Bra-

si. — Rua Marquez de Sapu-
cahy.

Juiz — Karoldo Drolhe.
Representante do Banco Ger

manico.

Vasco da Gama, cujaT*
«equipe vem melhorando
cada vez mais, enfrenta-
rá domingo o America,
de Mina s, excellente

equipe mon.anheza que tantas eta-
pas gloriosas tem alcançado no Rio,
sobre fortes adversários.

O team visitante possue conjun-
cto primoroso que tanto destaque lo-
grou na sua excursão á Bahia, con-
ta cem elementos como Raymundo,
Raífa, Rebello e tantas outros bas-
tante conh«ec_dos entre nós.

VAO SER ENTREGUES OS
PRÊMIOS DA SUBIDA DA

MONTANHA
Está marcado para amanhã ás

17 horas, na séde da Associação
Commercial e Industrial de Pc-
tropolis, a entrega solemne dos
premios conferidos aos vencedo-'res 

da "Subida da Montanha",
recentemente realizada com bri-
lho c exito excepcionaes.

Para esta solemnidade estãoO team cru_malt-.x> cem o.s seus ., : \ : . -----
elementos como sejam Lindo. Ma-, convidados todos os participantes'desta sensacional prova automo-mede e Raul, espera nesta tempo-
rada, ser terrivei adversário e as-
sim no seu cotejo contra o Ame-
rica, dará demonstração de sua efi-
ciência nas próximas jornadas.

Assim os torcedores terão do-
mingo o espectaculo pr.dilecto. po-
pendo assistir a mai. um choqu,
entre mineiros e cariocas no sta-
diitm de S. Januário.

bilistica.
-+-•-••-

AS NOVAS TRANSFEREN-
CIAS NA LC. B.

Jayme Lucas, do Macken.ie
:para o Musical; Adhemar Pi:\*o,

do Riachuelo para o Flamengo.

'M
%m

m
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Fnãam annos hoje:
SENHORAS: cárõain.,*?

Duarte, Augusta César d:A-da Moreira Machado
Marcondes de Aquino, draNaves, Mar,a da S.lva Ferreirada Villas Boas Ramos

SENHORITAS: Li.cij.ia AzevedoAnua oe Sc-uza Llmà/Lucla Miíâhi
ètf^.,?ylii' Aid;l <l<* Andrade.SENHOREô; dr. Waldemar Viria-to d3 Miranda, Carvalho, commèu;dador Ernesto Romero, cir. Cândido8-fue.o, professor Henri de Lante-nu, úv. Joaqu.m Leond de RezendeAlvim, João Cons;ánt.no Ribas co-ronel Arthur de Mx.ira Lima' drRaul Pitanga d-t^j Santos, RaõàeiíVasccaicoilos, dr. Arthur Detòür 'ca

pitao de mar e güêrrá dr. Lúcio'A u-gosto P.nt0.
. Transoo-Te bojo o arihiversa-no na.balic;o da encantadora Irene

»'m filha rio 2.° tenente Albertoue faa Barbosa e «ra. Ireno r&xeiráBarbosa.
Paz annos hoje o fr. Mario

goiges da. Gesta, auxilüir da firmaCastro e Sjlva.
Transcorre hoje o anniversa-no natalicio do professor dr. RaulPj-tanga, dos Santos; conceituado me-dico em nossa cidade.

CASAMENTOS
Reali/_am-sé hoje:
Senhorita Rosa Fernandes cla Sú-va com o dr. Mario Canvlki Tava-res. a cerünonia religiosa terá tógârna matriz de SanfAnna, aéndò pa-dr_nho.s o st: Leonardo Alves e sra.Conceição Jeauá Alves—-Senhorita Hilda Pinho eom osr Giloerto Santas Moreira. Serãotestemunhas no acto civil, da noivao sr.¦Arthur Gregory e sinh.ru, eflo noivo o sr. Jorge Pinto Pilho esen nora. Na cerimonia religiosa danoiva ,o coronel Antônio FernandesDamas e .senhora e dc, noivo o co_-retoi* Santos Moreira e .senhora.-—Realiza-se .sabbado, na matriz<to Inga, em Nictheroy, o casamentooa £/e>imor:.ta Siízette Polto eom o drArcuio 8. Laúvçàriò; medico mineiror-cs.(.lenf,e em Araguary,

NASCIMENTOS

de variedades do Casino. Os sóciosdo America poderão se fazer acom-
panhár de passõas de suas familias,
gótando o abatimento de 50% nascomiünmaçoeií que fizer.

Sabbado, 24 — Reunião dansanteO. R. BOTAFOGO - A Socie-
dade Propagadora da Musica Sym-
phçnica e de Camara fai-a hoje, ás.21 horas, no .salão da séde, um gran-I dio.vo concerto symphònico em ho-

j-menagsm ao maestro Francisco
! Braga. -
j Os ássõo:acío.s e familias terão in-

gresso há fôrma dos estatutos!""iSAS

mme. Hekua Rodrigues, Luiz Af-íonso Rodrigu.es, Josué Piado Or-manda Prado, Beténá Prado. Gu:o-mar Prado, Alba Prado, Amáun*Prado, capitão Jurandyr Cabral Aei-déa O' Reily Cabral, Samuel SoaresCordeiro, Maria Alice Cordeiro Jo-siaiS Cordeiro, Josias Moraes AlvinaMoraes, Aktenora Moraes, Àimyrá
Moraes, Maria José Barroso, Samuel
Valladão, Maria Valladão, MariaAngu ata Pereira, cap* tão' Mi ironTorres, Dprilda Torres, Òasêniirb iNogueira, Enedihá Nogueira EdneNogueira.

PELOS CASINOS PAGAMENTOS

CAPITÃO DE CORVETA AVIA-DOR NAVAL ALTAMIRO RODRI-GUES DE SOUZA, ás 8.30 itófaina igreja de N. S. Mãe dos Ho-men:..
ELSA DE ABREU E UMA, ás10.30 horas, no altar-mór da igrejade São Francisco de Paula.
MARIA ÉMILIANA NOYA, && 9.3!)horas, na. igreja de São Francisco

de Paula, no aliar de N. S. dá Con-ee.ção.
JULIA ERMELINDA COELHO

ROBALINHO, ás 8.30 horas, no al-tar-mór cia matriz de SaufAuna.
PHILOMENA AUGUSTA DACOSTA, ás 9 heras, na capella deN. S. das Victorias da igreja de

São Francisco» de Paula.
FRANCISCO R. C. ROCHA, ás

9 horas, no altar-mór da igreja dtSao Francisco de PaiiJa.
CARLOS FONSECA PIZA. ás 9

horas, tia igreja de N. S. do Brasil,
na Urca.

.. LEONARDO BAPTISTA DE CAR-
VALHO, ás 9 hora-s, no altar-mór
da igreja dè São João Baptista.

MARIA DE LOURDES BBICIO
GODINHO, ás 9.30 horas, no altar-
mór da igr-ejá de São Francisco de
Paula.

THEREZA RAMOS BOGÉA, ás
9,30 horas, na igreja de N. S. do
Parto.

VIAJANTES

sr. Cléiio Bar
Deniòe Juremit

pleenice, filha do
bc^a Coimbra e sra,
Coimbra.

—-NUce, íiiha do sr. Armando•Ue Araujo e da sra. Julieta Vaiu-clie de Araujo.
-—- Walkyria, filha do sr. Floria-no Pei*eira Sarino o sra. Ádylia Boi-

gea Sa.r;ii<>.
— Está em festas o lar do nossocollega de imprensa, João França

dav Silva, alto .'miceionaa-io da Fis-cálízaçâo Bancaria e presidente daCoopera (..va de Credito dos Banca-ms, e de sua esposa, dona Nadird Azeredo França^ com o nascimentode um filho, que mi pia baptwmnlreceberá <> nome de Cojraev,
FESTAS

A. A. b. B. ~ Alcançará cv>j-nK»v.c suecesso completo, o fthft-dansante que a prestigiosa agremia-
Cao dos funecionarios do Banco doBrasil levara a effeito no próximodia .21. feriado; no "grill-room" doCasmo Balneário da Urca. Abri-lhantará essa reunião uni escolhidoespectaculo de palco, as associadosterá» ingresso com a apresentação
VÍt^TV^1 e do rccib» »• 4-xwuoa T. C. — O departamentosocial do Tijuca T. C. realizará nopnox:mo sabbado. das 21 á 1 hora,tuna festa dansante.
Quarta-feira, 21, das 16 ás 19 ho.*a.\ o grêmio cajuti Levará a effeitounia festa da^nsante infantil. Dis-tnbiuçao de balas.
AIMERICA F. c. - Em ooixtinua-

çao ao programnia de festas orga-niaado para o corrente mez reali-zar-se-á nò prôxímo domingo, nossalões do Casino Balneário da Urca.luna tarde dansante. das 16 ás 19hora.. No palco, todou os números

Dr. iSosé de Albuquerque
Áffecções sexuaes masculinas ve-nereàs c nâo venereas. Tra-tamento damponmm em moço

RUA DO ROSÁRIO. 172. Dc 1 ás 6

DESPACHOS PlfeSl-
DENCIA RS

Cem o presidente da Republica
despacham hoje, no palácio do Rio
Negro, os ministros da Marinha e
da Gueraia.
FEIRAS LIVRES

Realizam-se hoje:
Mangue, Meyer, Ponlia., Affonso

P&nna, Realengo e Victor Meirelles.
DO INTERIOR

CAMBUqilIRA
ANN1VERSARIOS

Fifjsram annos:
Dia 12 de maa-ço, a menina Anna

Bonedicta. Baptista.
Em aba*il:
Dia 4, sr. Edmundo Alves Pego.
Dia 5. a senhorita Annita Oliveira.

CASAMENTOS
Realizaram-se em Cambuqiúra:
Senhorita Th«?re/.a Ferreira com ••»

sr. Dimas Fonseca.
Senhorita Hilda Rezende de

Castro com o sr. Achiles Arei.
NASCIMENTOS

Acha-se em festa o lar do sa'. Lm?,
Barbosa e sra. Maria Lopes Barbosa,
residmtes em Cambuquii*a, com o
nascimento de um menino, que re-
caberá o nome de Luiz Fernando
HOSPEDES

No Hotsi SUva, de Canibuquira.
cncont_nun-3e hospedados: Francisco
Pinheiro Garcia, Hilda Pinheiro
Garcia, Eusiniò de Souza, Braulina
de Souza Dias, Eurydes de Souza
Dias, Emiioe de Souza Dias, Eusi-
nia de Soiwa Dias, Eugenia de Souza
Dias, M. Cabral Soares, Bernardo

Da Europa, viaja _....a_ peio' Monte Sarmiento" para esta capi-tal. as seguintes pessoais: Marié vonKameke, Hans Ruhner, Hilde ManeDítnker, Hclniút Dunker, Gustav
Kraus, Agnes Kraits, Káfehe Krauis,
Mary Jordan, G&rd Schndei, ÉrnsiJahuko, Johann Lieck. Ottd Scha-
un, Maria Tomás y Mãetin, Àfoòàò
Gonzalez Suarez, Arlindo Niu.es Pc-
leira da Fonseca, Manoel pires ÍVIou-
rão R:beu-o, Manoel Roégüóiva Veii-tin, Antônio Percira cie Carvalho;
Maria Cândida Baptista e José dos
Santos Bravo.

Peio avião da VA SP chegaram
hontem de São Paulo:

Fábio Ruy Monteiro G.V..:.ubí.-_:k,
Arfelnu- E. Meyer, dr. Hugo Ramos,
Sylvio Iasi, Roberto ck1 OK veira Cas-
tro, dr. Harald-H:<i'muUi, Daisy Cin-
bra de Lima, Jovino Soaa-es e dr. \n-
tonio Emygdio de Souza Aranha.

Pelo mesmo avião partiram paraSâo Paulo:
Commandante João Peixoto, Fran.

cisco Sproviere, Flcreucio Büscainc.
André Pujol, José O.y.hpiò Pereira
Filho, dr. Walter Bslian, LuciánO
C. da Cunha, Nadyr TòJédo Braga,
dr. Cincinato Cajado Brágá, Nico-
lau Calil Jeha, Canuto W. N. O.rz, 

'
Abilio Dantas, Antonic Ftwdri Ju-
nior, Romeu Rodrigiie^ c- Guwr^vo
Fleury Silveira FMho;

——Procedente de Porto Alegre
com as escalas de costume .;• daic-rc
do seu horário, entrou no seu aero • jdromo a aeronave "Caiçara" dc, |Syndicato Condor Ltda.. pilotada pe, í
lo cominandante Guenter Sbliustev jViajaram no respectivo avião com {destino a esta capital os ssguáir-e.'. jpassageiros: \

Da Porto Alegre — Bra. R.uií Gu-
marães, João Espoliar, Marianna Es-
cobar, Carmen Miranda; Aurora Mi-
randa, Idalfiná de F&inatideiz, Bi*
nita de Fernandez, dr. Odalgiro Cor-
rêa, Antônio Santa Cruz Lima: de
Florianópolis, sr. José Eugênio Mui-
ler; cte São Francisco, sr. Ebarharcí
Muller; de Paranaguá, sa:. Lauro da
Costa Valente; de Santos, srs. Hen-
rique Victor Lage. Loreta T.(n^e e
Nsator Alves;

EALLEGIMENTOS

nov?P*t&^Nál~,Ac]mf'àV^ é- °í NA PREFEITURA - Serão D^
oopacapana. Delle fazem pane os! i.» Sec«ão (11 ° din da iüHpTikí ___.
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^Secção - Consdgnataric* (Pe.
cíSe. ° C£l*;n° í,a í riola,.cte 1 a.3.1, de março).

URCA - Passar uma noite rio '
gnll-roòm" do Casino da Urca ira-

porta em sabèir escolher um des cen-trns mais chies e elegantes da ci-cla.de. onde as diversões se renovame onde o espirito, realmente, we re-crèia. Ali está ha mais de um mez.uma* das (iompanhiàs de "music
ha11" mais iriteressá-ntès quo tômv-ndo ao Brasil. O suecesso de StarCast Revue tem sido completo

ATLÂNTICO - Du-p.nt, De Negrie Feur Ccmets, no Casino Atlântico,t&mbem tôm obtido ápplauso* cen-
pantes. A empresa desse grande es-i>ab?l_cimento cie diversões modsr-nas prepara grand?? surpresa, oàráa próxima inauguração do seu "grill
room" ora em nsforma

ICARAHY - Em Niothoroy. toda .a- geníte fina qu^ se diverte vae ao !
Casino Balneário Icarahy.

Ainda hontem, dia dá" éieganciãthuninsnse; pois tectas as terças-seiras .se realiza no "grill" dessemoderno estabelecimento um janta:dansante, vimes o que a sociedadelocal possue cie mais destacado.
Uma linda noite, a de terçã-feii-s

no mapiifico "grill-room" fio Ca-sino da Tear.ihy.

Códigos: 60-25 — União dos Ope-
| rarlc. Municipaes; «0-27 — Ciub
i Mimicipal; 60-30 — Caixa Benefi-
| osnte da Limpassá Publica; 60-31 —
| Caixa Econômica; 60-33 — Associa-
i :;ão Beneficente da "Limpeza 

Publi-
i ca; 60-34 — Banco dos Funeciona-
j rios_ Públicos Civis; 60-35 — Aao-
j ciação des Inspectore? Escolares do
I Districto Federal; CO-37 - José Sü-
j va & Cia. Ltda.; e 60-38 — Monte-. pio dos Servidores do E&tado; 60-39

; -~ Caixa Beneficente e Auxffiaj* do*
, Empregados Municipaes.
I LOTERIA FEDERAL

I Rer.umo do? prèriiiò» da loteria 443,
; exfrahida cm 14 ck- abril de 1937:

13213 j 200:00080001 Bio
6988: 30:000$000|SãÓ Paulo

104 m M>:0W»SC00| Porto Alegre
õ:Cüí>&Kí0|Rio
3:0C'8$0í»fR:o
2:WO,*OOOi'R;o
2:OC0|'000|R:o
2:OOOS0OI)i Pelotas
2:000$0(X)jSão Paulo
2:00090001 Rio

307191
30425|
26895 I
10341!
1S892!
2M4-3 i

6795 í

li) mais 15 prêmios de 1:000$000,
40 de 5O0$0OO. 75 de 200$000, 200 deJOOfiSOO. 800 de 50$0U0, 320 de 60f?00ONA TOSSJK < OQUKLUCHK ?...ROSALINA — Procure nas Phar-

S1^, * y*.*™1?* HOMEOPA- { 
'dois últimos algarismos 

'do"2.ü""prê:
THIA.? so rtP ALMEIDA CARDOSO | mio) o 3.200 de 4C$000 para os W

para os bilhetes terminado* em 22

& CIA. ilietés terminado-

* <? ^ ty +
— garismo do L° premio")

<? * « If Çl

em 3 úilt-imo al-

THE4ÍRCÍ
iserta Ssngemann, no

Mu^ieüpal
O Municipal está hoje em festa.
Apresenta-se ali. ás 21 horas, comum programma empolgante a no-tavel declamadora Berta Singer-mann, cuja àf;é e tão estimada en-tre nós.

LE JARDIN DES M0DES
O Figfiirino da Elite!...

Assignatura c venda avul*
sa, no r- vesentante geral

para o Brasil:
Gioyanni Santoro & C.ífl

— Hua iio Ouvidor J3?

Caldas, João Dias de Castro. José «.^> v_-uu«jo »;icij_i,u.<.v__, «uviibs e nu -
Paulo Barreto, Aracy BaiTeto, José litares. O enten-amento do saudoso
XI; ¦•,...,_» ».«•«,.:_ j- _-k-.-_  «_... i _>!:-..___ .:-__.. j.  __ - _. ¦

MIRABF.AU BASTOS - Falirem
domingo, nesta capital, o sr. Mira-
beau Ba>?bos, chefe da conhecida
cmipresii de publicidade Que (<:j.çt. o
ssu nome em Victoria. capita-, do
F,stado do Esipirilo Santo.

Muito relacionado nos msiòs com-
merciaes e sociaes de Victoria, go-sàva de grande estima naquella ci-
dade. de onde chegara ha diat. pur;*tratar de sua saude. ihtórnando-se
no Hospital Gaffré-Guinle.

Seu enterro realiseu-se segunda-
feira, ás 17 horas, coin grand.-; acom-
p^nhaniento.

DR. MARIO PONTES VV, MT-
RANDA — Falleceu hontem. ás 4 I
horas, na Casa de Saude Sâo Vicen-
te, o dr. Mario Pontes de Miranda.
conhecido clinico nesta capital.

Pertencia o extineto no cwpc dé
saude da Marinha, onde tiniu, o
pesto de capitào de corveta merVco.

Debaixo de sua orientação foi qu_«e installou no Exercito e na Mari-
nha um modelar apparelhamento de
medicina de aviação.

O passamento do dr. Ponrei de
Mü*anda consternou profundamente
os círculos scientif:cos, navaes e mi

Nao lv: !r * coita e de bom!

*Jíl É_l ||:.=:í:€:''*oft*W ral ___t>: _m_ m&^'^m m.
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Barreto, Maria de Queiroz Bastos,
Gabriel de Barras. Nena Gomes de
Barres, Roberto Silva Lima. Havdêe
R. Lima. Déa R. da Silva Lima,
Léa R. da Silva Lima, Mathilde Lo-rentz. Mfecina Ribeiro. Francisco Sh,
Raymunda Sá, deputado Severino
Maris, Alice Maris, Alfredo Massa-
gli, Elisa Massagli, Alice Fernandes,
Moema Jmiqueü-a, Margarida Frei-
tas Lima, Eloina Bacellar, SarahViv.w. stella Freire Pinto, OscarB:a:u.hin*. Albertina Bianchini, Se-bastião Santos Oliveira. AffonsoSouza; Carmen Souza. Antenor Pas-sos, mme. Alvaro Rodrigues Filho,

clinico realizou-se hontem, íis 16 ho-
ras, no cemitério de São João Ba-
pfâsta, tendo sahicto o fcvtro. com
grande acompanhamento, da Socie-
dade de Medicina e Cirurgia.

Extracçãò de caSog c tratamento
de unhas encravadas

Margarida de Alnt
PEDICÜRA PROFISSIONAL

Manicnra: PALMIRA PEREIJÍA
T4ABGO DA CARIOC:A. 15

Por cima da Lailet
PHONE: 22-1117

Berta Singermann

i gosto, entre nós, que não conheça eadmire a grande artista argentina.
Sena, assim, inútil apresental-a
Basta dizer c<ue Berta Singermann estará, hoje; ãs 21 horas, iioMuncipal. A elite da Sociedade ca-noca estará ]& tambem. para ou-vil-a e festejal-a. (

Novo exifo no Rival
Voltando á Temporada do bomhumor, 0 Rival está novamente at-trahindo numeroso público ao., *Ü_espectacuíos.
A peça actualmente"Bazar de Bebês"

So o papel de Jayme Costa em"Ba/;ar de Bebes" bastaria comomotivo de ateraçáo. Compõe o nossomaior actor um typo excellente, do
qual tira o máximo de comicidade
Ligia Sarmento e Teixeira Pinto,bem contemplados, Interpretam sfms
personagens Com brilho, seguidos de
perro por Victoria Regia, Rodolpho
Meyer, Lu' Marival, cora Costa eSilva Filho, que cònpletam 0 qua-dro de graça de fôrma notável.

Hoj? haverá a primeira vesperalda mocidade ás 16 horas, a preçosreduzdos, e á note ás duas sessõesc\o costume, ás 20. e ás 22 horas.
"A Bernarda"

Hoje, pela ultima vez, estará em•saena, no Republica, a comedia"Marechala".
Amanha, em primeiras represen-;-ações, Maria Mattos dará a engra-

çãdissima comedia "A Bernarda'\
original do escriptor hespanhol JoséLúcio e adaptada pelo Dr. Luiz Ga-lhaxdo Püho.

Nesta i>eça apiiai*ecei*á. num pa-pw d0 responsabilidade] Joaquimtrata. Além de Maria Mattos quefará mais uma ,.as suas magistraescriações, actuaráo n'»A Bernarda"Maria Helena, Laufa Fernandes,Lúcia Mariani, ASSIB PACHECO,Antônio palma, Francisco CostaJosé Monteiro, Luiz Felippe JoséMoraes e Raul Sargêdas. '

0 cartaz do João Caetano""Viuva Alegre", a populaxissünaopereta de Franz- Lehar, subirá ásoem amanhã, no João Caetanocom Vicente Celestino e Gina Bian-tara. hoje; ás 21 horas, noi ciu !50s papeis de Conde Danilo eA "'" •'¦'¦-••• Anna Glavaxy. "Mercado de" Mu-chachas" a deliciosa opereta de Vi.cror Jacoby, subirá á scena na proxrnia semana.

Reunião do Conselho Deli-
berativo da S. B. A. T.

i Reune-se hoje, em convccaçãc
| extraordinária, para tratar de a<

do «pectaculo pnnciJ>w *> ™ A renmao está marcada para asit horas.

^s^^«*^tit«í*li*~i
''^.JJP&X&ff?, "*:?*_-•
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Para hygíenízar
os cafés e restaurantes

As enérgicas providencias que vão ser postas
em pratica

FICARAM RICOS
m^m '
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O gerente ao "Caje Correios-, jdiáiiaò
Os cafés »âo a instituição que me-

lhor caracteriza as grandes cidades.
Ponto de concentração de indivi-
duos os mais distinetas na socieda-
de, elles offerecem a cada instante
ao observador uma synthese dos
mais variados costumes e typos que
se encontram nos grandes agglome-
rados humanos. Por ali passa dia-
riaanente, em promiscuidade, uma
enorme multidão heterogênea que,
entretanto, é sempre a mesma na
sua feição omnimoda.

FOCOS DE DOENÇAS CON-
TAGIOSAS

Como na maioria dos logares
muito freqüentados, os cafés consti-
tuem, sem duvida alguma, focos de
todas as doenças contagiosas. Dahi
a necessidade de medidas acautela-
doras da saude do povo, as quaes
com maior razão se impõem
numa metrópole vertiginosa e
cosmopolita como o Rio de Ja-;
neiro. As autoridades sanitárias do
Districto Federal dispostas a em-
pregar os meios mais efficazes e
enérgicos para hygíenízar os bote-
quins e restaurantes das zonas ur-
bana e suburbana, attendendo as-
sim a uma das mais urgentes exi-
gencias do carioca.

UM EXEMPLO QUE BASTA
Existem por toda a cidade exem-

pios deploráveis de descaso pelas
normas da hygiene. Basta, entre-
tanto, citar cs refrescos gazeses, qu<w-
são muito procurados principalmen-
te na estação quente. Vendidos no
balcão a $200 o copo, estão vulgari-
zados tanto»quanto o próprio café.
E' revoltante a displicência com que jos vendedores desse regalo limpam
c* copos com que servem todo o
mundo.

Apenas uma rápida immersão em
agua fria é o processo summario
para uma limpeza que exige todo
o escrúpulo. O uso generalizado do
copo de papel, hygienico, é. a nosso
ver, a única solução para o caso. ji

CAMPANHA JUSTÍSSIMA
Procurámos hontem ouvir o Sr.

Afilio da Silva Moreira, gerente do
fcafé "Correio", situado á rua 1."
de Março. Desejávamos a sua opi-
nião sobre a resolução da Saude Pu-
blica, no sentido de hygíenízar cs
cafés e restaurantes.

— Antes de tudo tenho a di2cri
que é justíssima 

'i. campanha do.
O IMPARCIAL. Ninguém ignora

¦4 ?¦»

Dr. Oscar Clark
Exames periódicos de saudr —

Exames médicos completos.
RUA REPUBLICA DO PER Cl, 36

Das t is 18 horas

que ha no Rio de Janeiro cafés
abaixo da critica, quanto á falta de
hygiene. Estou dte pleno aceordo
com a medida da Saude Publica,
que é opportuna e patriótica.

O Sr. Abílio Moreira mostrou ao
repórter algumas peças de louça
apanhadas ao acaso, e concluiu:

Como vê, em nosso estabeleci-
mento observamos rigorosamente cs
preceitos da hygiene. Nâo tememos
absolutamente nenhuma devassa
das autoridades sanitárias.

COLLABORAÇÃO NECESSÁRIA
No Café Paschoal, á rua Pedro I,

n. 19, fomos encontrar o Sr. Pas-
choal Stavale, presidente do Centro
dos Proprietários de Cafés. Decli-nado o motivo da nossa visita, disse,nos o Sr. Stavale :Quanto á hyglenização dos ca-fés, ha uma parte qüe precisa ser
esclarecida. Penso que no centroda cidade todos os estabelecimentos
dessa natureza possuem esteriliza-
dores. Mas isso ainda não resolvesatisfatoriamente a questão. Aquel-les apparelhos só funecionam coma pressão d'agiíâ, e esta falta, cons-tantemente. Nós suprimos, em par-te, esta defíiciencia, com depósitos
do precioso liquido. E na falta doesterilizador usamos agua fervente.
em que é mergulhada a louca paraa limpeza.

Dopois de nas mostrar a cosinha
<lo seu estabelecimento, que estava
rigorosamente asseiada, proseguiu:Na parte central da cidade 6
possível que todos os cafés tenham
^sterüizadore». O mesmo, porém,
não acontece nos bairros e subur-
bios. Quero chamar a attenção
para um ponto importantíssimo:
collaboração do publico. Nos mietó-
rios-e W. c, j>or exemplo, torna-a»
impossível um anseio rigoroso, o quenão deixa de .ser lamentável.

ONDE APPARECEM OS
GARÇONS

Ha ainda a accentuar que em
muitos estabelecimentos do gênero
o leite é, ás veaes, servido azedo aos
freguezes. Tambem o café quasi
sempre é requentado, o que o torna
repugnante. A louça estragada e
com falhas constitue igualmente um
grande perigo, e o seu uso deve ser
prohibido. Mas os garçons — con-
ciuiu o Sr. Stavale — têem a sua
parte da responsabilidade na quês-
tão. Muitos desconhecem, alem das
mals comesinhas regras de corte-
zla, cs preceitos mais elementares
da hygiene. Atf>ezar das gorgetas
que recebem do publico, como uma
contribuição de quem deseja ser bem
tratado, são freqüentes os casas em
HUq abusam do direito ae ser de&
cortezas e pouco asseiados. O pa
nao, quasi sempre é impotente par^
editar os aborrecimentos que a du>
pucencia dos empregadas poae cau
tut...
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Flagrante apanhado na Caaa Campeão da Ave „ida, de Lauro de Araujo Silva, c>« Bcilo Horí-
rÍlL°- TTI PHf»»^ do premio de 200 certos de réis, que coube ao bilhete n. 8205,

xh_^X_t_TT- n_Z' ir^f •'•"*». R»"»»a,''° mm* '&*&* &&*Xisto dos Santos João Baptitf.t Moreira de Alm eida, Gabriel da Costa Santo., e Gclio Cardo.o,odo» fn„.c.o„ar,« fla .Rede Mineira-Baneo fla Lavoura fle Mina, e Banco Connnerclo c Influí'tnas, por conta de funecionarios ainda da Rede Mineira, que náo & apréscritaS.

i iuii ici11 iid Ld nidrd. * >»>
Com 62 deputados, o padre Câmara abre a sessão. Acta- se-nhor Gomes Ferraz. Rectificação.

*
O sr. Teixeira Leite falou sobre a campanha da lepra. Lem-brou a visita que fizera ao leprosario "Itahhéhga", no Espiritooti nto.

Bley.
Solidário, o senhor Francisco Gonçalves. Elogio do senhor

*
O sr. Lino Machado declara que vae aguardar a presença doleader Pedro Aleixo para analysar o parecer que approva a inter-venção no Maranhão.

O sr. Humberto de Andrade trata da construcção do porto deCeara. Contra.
*• O Dia Pan-Americano foi commemorado pelo sr. Xavier deOliveira. Apreesntou um projecto instituindo o intercâmbio cultural

entre o Brasil e a Argentina. Auxilio: 100 contos.
*

Inicia-se a ordem do dia. 156 deputados. Approvado o projecto
que abre o credito a que se refere a lei 279, de 2Ü-10-36.

Os srs. Miranda Junior, Jair Tovar, Moraes de Andrade e Levi
Carneiro debatem o projecto que regula a profissão de corretores
tíe navios. Noticia á parte.

*
Reunida a Commissão de Tomada de Contas. Distribui-

«}ão de papeis, apenas.
*

Na Commissão de Finanças, o sr. Carlos Luz proseguirá o es-
tudo do projecto da Itabira Iron. Terceira discussão.

Sabbado, á.s 10 libras dá manhã,
) sr. ministro da Agricultura
inaugurara o 2o Concurso Nacio-
uai xic Postura, promovido pelaiSociedade Brasileira de Avicul-
Mira, sob o patrocínio do Depar-
tamento. Nacional de Produção
Animal.

O Concurso, quc funeciona tio
recinto do 1). N. P. A., (Av.
Maracanã, esquina da rua Matta
Machado), abrange o controle ri-
goroso, durante um anno. da pos-tura dc 16 lotes dc 12 frangas,
das quaes 114 Leghòrti brancas
(12 lotes) e 48 Rhode vemncllias
(4 lotes), pertencentes aos mais
adeantados avicultorcs brasile'-
ros. •

As installações dò concurso,
que apresentam grande interesse
educativo, estarão sempre fran-
qücadas ao publico.—. « + »¦¦.,

Na Corte Suprema
Não houve sessão, hontem, na

Corte Suprema, por íalta de nu-
mero. Tendo os ministros che-
gado depois da hora regulamen-
tar, o presidente transferiu a
sessão por falta de "quorum".

Não é obrigado a votar
Respondendo á consulta que

fez a Associação das Empresas
de Serviços Públicos Urbanos, ao
T. S. E., no sentido de não fi-
carem prejudicados os serviços
de utilidade publica, durante as
eleições o Tribunal resolveu que
o funecionario que não tiver
substituto ou não puder ser sub-
stituido, não é obrigado a votar,
devendo o director da Empresa
providenciar para serem orga-
nizadás tabellas de revesamento.

F. CONSENTINO
A L F \ i \ T E

Av. Rio Branco. IS. 131
Tel. 23,5183.mo.

•>o

m

ri-r-^..,10;Viii'mi&l___WI_W_mÈ___Í



Pagina 10
¦IIIlINilItlllllllllllllllllllHIHlJ,,,

¦—- —-~-,•—-—_jr-_g--—i,-jr-i YTHBJTTvTffiiii

O IMPARCIAL
||Wf[»

SMeitu. 15-4-1937
S"pj

*

-^ w» i%uhi *V—I Avvl

as «las mmm i krebelina está suspensa opinião mi
{CATHEDRA, NO CLÁSSICO CORDEIRO DA GRAÇA
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esOrgandy.,
0 grande mateh que se esboça na disputa do Cias- (P?^ M Ifl III g 0

sico Cordeiro da Graça
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Cotações para o dia 21
Abaixo damos as nossas cota-I 

A'S npss-, Pl1meirás cotações

S!r<jSS:' co''ridí: ^S.fS£rúa d0 dia 21 sao as
'';":'"í"vVv%^ • • •••¦•<~-

. .. ¦¦>,-:-::''-BK-S».. 
^ 
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ní* 
C8ír,eni;a ~ Premio YOLAN-«A — 1.400 metros — 4:000$000.

• • .( 1 Estrellita .
( 2 Kassicó

( 3 Itatinga

( 4 Laila .

1,* CARREIRA -- PRÊMIO "VE
VKY" — 1.200 METROS —
RKIS 4.000S000.

t^j'™***-
( 2 Atuman

• • • •
( 5 Casanova

< 6 Tendy 

55 35

53 30

53 70

55 50

53 40

( 3 Domitilla

( 4 Olú 

( 5 Oitava ..

• • • • •

Ks. Cts.
53 40

49 60 í

50 50

58 35

50 25

S.il CARREIRA — PRÊMIO "ZA-
GA" — 1.600 metros — 4:000$.

( 1 Baleada .. K* 
Cts*

( 2 Nhá Jucá >•••••

2|
( 3 Dama Duende
( 4 Pelotense

t o Rêve d'AmOur
( 6 Ginistrelli ........

( 6Cl,ba  56 40
í 7 Electrica õ3 22 j i 7 Flageolet4,8 Xamete ...

( " Observador

• •••¦•• a

( " ESro 55 22

RA* CaríneÍrtT *nmio MAIMA"«a — 800 metros — 10:000$000.
(ITapir. Ks-Ctf"

1|
( 2 Grato .

52 22
49 30
56 30

'•••••••

58 25

54 40

58 27

56 40

55 50

54 90

53 35

t •

• • • # . .

54 18

54 70 !

52 25

2.* CARREIRA _ PRÊMIO"DÍ«R£ EYES" ~ 800 METROS— 10:000^000.

( 1 Léa 

( 2 Susán

52 60 j 2

52 27 J-
54 50
54 30

NNÉNHRSS
Krebelina, após um triumpho> m Hippodromo Brasüeiro

)lfoi*a«nnt--in __.__.x r

( ò Patuska.
I

( ÍB.raúnà .

«5 Gilberto .

va básica do programma dá S ES? excellente. estado, es-mtti™^™ m^mm 3kmss t
fir.nHa _-•___ _.«_,.,_ .,„ r-T- ¦ **Brasileiro.
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O que houve eni Nictheroy

a ü legislativa
Sob a presidência do sr. Ro-

mão Junior, com a presença dos
«rs. deputados, realizou-se a
sessão de hontem.

A matéria lida no expediente
careceu de importância.

O ar. Luiz Falmier justifica
uin requerimento para que cons-
te nos Annaes de um voto de
congratulações pela passagem do
dia Pan-Americano.

O sr. Capitulino Santos Junior
a propósito do discurso prontm-
ciado pelo deputado Mario Ai-
ves sobre os serviços de capta-
ção das águas de Ribeirão das
Lages, agradece em nome da po-
pulação de S. João Marcos a sua
attitude em relação aquellas
obras que viriam trazer grandes

prejuiaos ao municipio.
Passa-se a

ORDEM DO DIA
Ànnunciada a votação da 2a

discussão do projecto n. 28. de
1937, autorizando o governo a
restituir a d. Maria Clara do
Nascimento Sá Guimarães, as
quotas indevidamente desconta-
das de seu finado marido, veri-
ficada a falta rie numero regi-
mental o presidente declarou
adiada toda a matéria depen-
dente de votação constante da
pauta dos trabalhos.

Sem debates foram encerrados
em 3a discussão os projectos nu-
meros 3 e 18, de 1937.

Nada mais havendo a tratar, o j
presidente levantou a sessão.

UMA GRANDE
ORCHESTRÁ MUNICIPAL

O commandante Miguelote Vi-
anna, prefeito de Nictheroy,
sanccionou, hontem, a resolução
legislativa que o autoriza a con-
tratar com o Conservatório Livre
de Musica do Estado do Rio a
creação e organização de uma
grande orchestrá municipal.

No contrato a ser lavrado, fi-
cará o municipio com o direito
á matricula gratuita de trinta
alumnos,. bem como com a fa-
culdade de ceder o Theatro Mu-
nicipal João Caetano, que pela
mesma deliberação é cedido ao
citado estabelecimento paia sua

séde definitiva, a companhias
theatraes, centras e associações
de amadores, desde que o requei-
ram com a antecedência de dez
dias.

Para a completa efficiencia da
organização da grande orches-
tra, a Prefeitura subvencionará
o Conservatório com a impor-
tancia annual de 30:OO0$0O0.

O Conservatório ficará igual-
mente com a obrigação de reali-
zar seis concertos públicos, poranno, sendo dois de musica de
camera e quatro symphonicos.

VARIAS NOTICIAS
O dr. Heitor Collet, Governador,

interino, do Estado, sanccionou a
resolução legislativa que abre o cre-
dito da importância de 5:400#000,
supplementar á verba do' I 32 da
art. f>.° da lei orçamentaria, para
pagamento, no presente eocercicio,
de um daçtylographo do quadro da
Dh-ctoria do Expediente da Secre-
taria do Palácio do Governo.

O dr. Rocha Werneck, seca».
rario das Finanças, assignou um
actò designando o vigia fiscal do
pasto cia "Rua do Café", em Ml-
racema João Joaquün Gonçalves,
pava servir, em coanmissão, no posto'do Matadouro de Mendes, até ul-
terior deliberação.

O dr. Munia Scdré, secretario
do Interior, assignou os seguintes
actos: removendo o continuo da
Portaria do Palácio do Governo,
Aeo Ladislau de Azevedo, para O
Departamento Estadual do Traba-
lho e desta para aquella o funecio-
hario de igual cathegoria, Francisco
Ferreira Sanches; concedendo sub-
yençâo regulamentar ao curso no-
ctumo que funeciena na séde do
grupo escolar 13 de Maio _ conce-
dendo seis mezes de licença espe-
ciai ao 2." official do Departamento
do Interior. Euclydés do Vai Car-
deío.

Noticias da
1
i

Prefeitura!

__^^^^^^^^_B^ ^^__ __

_H I ¦ I ilii I (7'.___ij _J _I______L __UL I

M u s i c a

Estão sendo chamados a com-
parecer nas seguintes reparti-
ções da Prefeitura Municipal, as
pessoas abaixo mencionadas:
Directoria de Fazenda -- Irmãos
Teve; Procuradoria — Maria Pe-
çanha e João Antônio Rodri-
gues; Directoria de Hygiene —
Antônio Moreira Mendes Junior;
Directoria de Obras — Ma.noel
de Azevedo Falcão.

— O commandante Miguelote
Vianna, prefeito de Nictheroy,
sanccionou as seguintes résplu-
ções legislativas: isentando do jimposto predial, emquanto servir {
á Associação de S. Vicente de
Paula, o immovel n. 222, da rua i

Estão lavrando escri-
*¦ o*

ptaras sem quitação
Sendo apresentada, freqüente-

mente, á Prefeitura Municipal,
para o devido averbamento, es-
criptura da acquisiçáo de immo-)
veis, sem que conste das mesmas .
as certidões de recebimento peio,
-isco municipal, dos impostos de- j
vidos, o governador do municipio j•dirigiu, hontem, um officio, ao j
secretario do Interior, solicitan-
do-lhe as necessárias * providen-
cias, que interessarão não só os
poderes públicos, como aos com-
pradores menos avisados.

Vae representar a Ma-
rinha na Junta Regio-

nal de Estatística
Bm officio dirigido ao Dr. Ant-n- (

ne» Figueiredo, presidente da Junta
Regional de Estatística, o vice almi-;
rante Amphilo-irio Heis. Ctefe do
Estado Maior :!a Armada, commu-
zúoou haver designado o Capitão de
Mar e Guerra Luiz de Barros Fal-
eão, capitão dos Por.os ào Districto
Federal e Estado do Rio. para se-
presenfcar na Junta o Estado Maior
da Armada.

Mariz e Barros; dando o nome
de Dr. Vital Brasil Filho, á rua
que vae da Avenida Sete de Se-
tembro ao Instituto do mesmo
nome; autorizando o prefeito a
proceder a canalização dágua pa-
ra o morro da Penha; contando
tempo de serviço ao funeciona-
rio municipal Edson Migno., es-
tipulando em 4.-OOOSOOO, no exer-
cicio de 1937, o subsidio do pre-
feito municipal; abrindo o cre-
dito de 60:000$000 para a acqui-
sicão de duas ambulâncias para
o Serviço de Prompto Soccorro;
creando a Assistência Medico-
Cirúrgica aos Funecionarios do
Estado e do municipio e de suas
respectivas famílias, prestada
pelo Hospital de S. João Baptis-
ta e Serviço de Prompto Soe-
corro.

— Foram assignadas pelo pre-
feito municipal as seguintes por-
tarias:. nomeando, para exercer,
interinamente, o cargo de conti-
nuo-servente da Directoria do
Expediente", o cidadão Esio Go-
mes da Silva; concedendo seis
mezes de licença-premio ao con-
tinuo-servente da Directoria do
Expediente, Custodio Leite de
Campos.

Organizando a estatis-
tica fluminense

Dando cumprimento ao que foi
estabelecido pelo Convênio Esta-
tisfcico firmado entre o Governo do
Estado do Rio e a União o Depar-
tamento do Estatística e Publicidade
vem promovendo, em entendimento
com os Prefeitos Municipaes, a or-
ganização da estatística fluminense.
de modo a que possa a administra-!
ção publica encontrar no3 elementos
colligadps os índices da verdadeira
situação econômica do Estado.

Nesse sentido, e de conformidade
com dispositivos regulamentares o
Sr. Secretario do Governo tem de-
signado ultimamente para as varias
regiões do Estado info .names de
estatística. Essa tarefa exige certo
pendor e dedicação de quem a exe-
cuta e é feita seiu ônus para o» co-
fres oublk*». i

ALLIVIO
RÁPIDO

Umas gottas do
OnixolDr. Scholl

no sulco da unha
dolorida supprimem
todo o soffrímento.

Evita infecçftes • Vidro 6$000

ONIXOL DiSchòll

0 PORTO HOJE
São esperado;, os seguintes na-

vios: "Monte Rosa", ás 9 horas
c "Northern Prince", ás 7 horas,
ambos vindos dc Buenos Aires,
tendo visita.de emergência.

Ã chegada de Mojica
0 navio em que viaja en-

trará, hoje, ás 19 horas

___**_ i
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José Mojica

O '-Western Prince", navio em
que viaja o astro de cinema, Jo-
sé Mojica. é esperado, hoje, de
Nova York. ás 19 horas, dev-.*.-
do atracar ás 20 horas, defronte
ao armazém 2 do Cáes do Porto.

Esse navio terá visita especial
das autoridades portuárias. Só-
mente no caso de um grande atra.
/.o, é que o "Western Prince" da-
rá entrada, no dia seguinte, -ás
primeiras horas do dia.

Durante os ensaios de |"Iracema"
A curiosidade levou-nos, hon-"um, até ao Municipal, onde está* ;.m ensaios a opera nacional

; "Iracema", do maestro 3. Octa-
yiãno, cuja primeira representa-
eão está marcada para amanhã.

, O ambiente era de grande acti-
.idade, notadamente, por parte
cios principaes interpretes. São
elles as sopranos Germana de
Lucena, Yolanda Laport Macha-
rio e o tenor Renato de Moraes.

A actividade vivida no palco
provocava os nervos, não só dos
interpretes, mas, tambem dos
que ali estavam a titulo de curió-
sidade.

Em um dos intervallos, de nós
se approximou a soprano Ger-
mana de Lucena. Aproveitamos
o ensejo para ouvil-a em ligeira
palestra. ,

Germana de Lucena é um ele-
mento de valia para o theatro
lyrico nacional; voz educada,
elegante e desen volta em scena,
bonita figura. Essa graciosa fi-
gura descansava quando lhe di-
rigimos a palavra.

Cansada, não?
Mais ou menos; o theatro

por dentro é uma coisa, que pou-
cos conhecem. Mas a arte está
acima de tudo e ella Justifica
todo sacrificio, mormente quan-
do se trata de elevar o theatro
lyrico brasileiro. Só assim, pode-
remos mostrar aos nossos irmãos
quaes os valores que possuímos.

Realmente, tudo depende do !
modo como encara a sociedade
as pessoas que ingressam no
theatro — ponderamos.De facto a nossa sociedade
vê tudo pelo lado do mal, prin-
cipalmente as pessoas que sen-
tem as seducçõss da arte, e que
por ella se sacrificam.

Sente-se satisfeita em se
apresentar ao publico em "Ira-
ceraa"? #

Como n?£> hei de estar! Era
meu desejo representar na scena'
lyrica. As oceasiões, porém, já-1
mais appareciam. Agora, tenho {a impressão de que está násceh- j
do a aurora do nosso theatro ly- jrico. graças aos esforços do em- |
presario Piergile, que tudo tem
feito para aproveitar os canto-'
res patrícios..

Qual a sua impressão de"Iracema"?
Magnifica. Musica muito

bonita, expressiva, e de muito
trabalho scenico. Espero poder
corresponder á confiança em
mim depositada pelo maestro J.
Óctaviano e empresário Piergile.
Em mim, tenho confiança, sinto-
me segura do personagem, ape-
sar de suas diiiiculdades e da
— aliás natural — emoção da
estréa. Ademais, devo dizer, são
excellsntes as condições dos'meus companheiros Yolanda La-

.¦'.

Soprano Germana de Lucèr.a,
a interprete principal

de "Iracema"

port Machado e Renato de Mo-
raes, elementos de alto /^valor,
possuidores de magníficas* vozes,
fina escola de canto e, que, cor-
responderão ás exigências cia
opera. E; sem vaidade, posso lhe
dizer que o publico não se abor-
recerá de seus patrícios, encarre-
gados da representação da linda.
cpsra "Iracema". A esse tempo,
já o maestro Guerra chamava a
sympathica artista para conti-
nuar os ensaios. "Iracema" é
uma opera do maestro J. peta-viano, onde se casa a musica fi-
na, a vozes bonitas e ainda mais
interessantes números de dansa
clássica, executados psias alu-
mnas de Maria Olenewa.

Theatro Carlos Gomes
COMPANHL- ALDA GARRIDO

Terça-feira, ás 8 _ 10 horas"Quem vem lá".?
Revista Polirei de LUIZ PETXO-
TO-GILBFRTO ANDRÁDE-ARY

BARROSO

Hojr «VAE CORREU.'
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|A Exploração das Pharmaciasj
JO IMPARCIAL demonstrará, amanhã, docnmentadamente, a disparidade de preços cobrados pelos exploradores]
jdo povo, ao aviar a mesma receita. Declaramos, tambem, qne receberemos e publicaremos todas as queixas que j

nos sejam trazidas sobre o assumpto. j
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Director — J. Ê_ Mr 1HO
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A rumorosa diligencia
Ponta do GaleãoMaga

ftiuãNão atirei para matar nem ferir ninguém; quiz
cantes",«-disse-nos o professor

apenas afugentar os ata-
Georse

Fomos hontem visitar o piro-
féssor Alfred Eugene George.
Era desejo de O IMPARCIAL ou-
vir o venerando e acatado scien-
tista, no presidio em que o re-
colheram, mais as dolorosas con-
tingenclas de um acto de mal-
dade extrema, praticado por um"chantagista", traapaceiro e im-
ppstor, como esse Léo de Carva-
lllo, do que o crime de morte e
ferimentos a elle imputado, na
oceasião em que, defendendo o
seu lar de possiveis malfeitores,
outra coisa não fez sinão pra ti-
car um acto legitimo que a Con-
solidação das Leis Penaes não
classifica como crime.

Encontramol-o de animo sere-
no, tranquillo, lamentando*' én-
tretanto quanto lhe succediàY

Após palestrar com um amigo,
còm-" quem estivéra -longamente,
eiítretido, c professor George,
com toda gentileza dispôz-se a
attender ao representante de
O IMPARCIAL. Era um pouco
tarde. E a sua preoecupação em
não transgredir a disciplina e os
regulamentos do presidio, fez-nos
apressar a entrevista que, mes-
mo assim durou cerca de meia
hora.

O PROFESSOR FALA-NOS DO
SEU SOL4R

Começou o professor George
dizendo que, homem affeito a
meditação e ao estudo, gosta do
silencio. Por isso preferiu morar
só, no seu solar da Ponta do Ga-
leão, situado em logar ermo,
deserto. E' um casarão assobra-
dado. implantado em centro de
terreno, todo elle cercado exte-
riormente. numa distancia de 50
metros, tendo, além dessa cerca,
uma outia de arame, a quatro
metros da casa.

Fazem a guarda de sua casa,
seus amigos — os cães — e elle
próprio. Tem extremo cuidado
cem os automóveis. Na altura
em que mora um automóvel é
sempre perigoso. Elle presta ser-
viços não só ás industrias, á la-
voura e ao commercio; é tam-
bem prestadio ao crime, aos la-
drões. aos malfeitores. Por isso,
sempre que ouve o ruitío do mo-
tor de um auto, fica attento.
A INVASÃO EM SEU TERRENO

Foi por isso que, no domingo,
quando se achava em sua casa
estudando, escutou o ruido de
um auto, logo chegou á janella
e viu saltarem do referido vehi-
culo cinco homens que se dirigi-
ram apressadamente para o seu
terreno, galgando a primeira
cerca. Approximaram-se da que
fica junto* á casa. onde estacou
um grupo de tres perioas nue
mais se adeantára rios demais.

QUEM SAO OS SENHORES?
Quem são os senhores? Que

desejam de mim? — foram as
-.alavras mie o professor teve pa-
ra com áquelles indivíduos deeco-
rhscidos todos, com ares myste-
riosos.

Queremos falar comsigo.
Desça oue aqui lhe dire-
Mas ouem são os senhores?
D.sçça que aqui lhe dire-

mos.

O PRIMEIRO TIRO
Emquanto isso — disse-nos o

professor — os cães ladravam,
Caindo alarma. Nessa oceasião
um dos recém-chegados saca de
sua arma e desfecha um tiro na
direcção dos cães. Os que se
achavam próximo ao pequeno
portão forçaram-n'0, entrando

Foi nessa altura — prose-
gue o professor — que, na im-
minencia de ver minha casa in-
vadida por áquelles estrannos e
mysteriosos indivíduos, que fiz
uso do minha arma, um revol-
ver longo que trazia commigo.
Dei uns dois ou tres tiros, a que
responderam áquelles, emquanto
fugiam apressados, na direcção
da praia. No. momento vi que
um delles tombara ao relativa
distancia, parécendo-me depois
estar morto, pela sua prolonga-
da immobilidade. Só mais tarde
soube que havia um ferido.

MEIA HORA DE TRÉGUAS
Pensei que não voltassem a ter

a minha casa atacada. Mas como
medida de providencia recolhi á
minha algibeira todos os meus
haveres e fiquei vigilante.

Cerca de meia hora depois re-
parei que praças do Corpo de
Fuzileiros Navaes, arrastando-se
na areia e armados de fuzii, pro-
curavam tomar posição, em-
quanto faziam fogo intenso pa-
ra sua casa. Nào lhes offereceu
resistência. Viu que praças da
Policia Militar precediam da
mesma maneira. Vislumbrando
entre os navaes, um official, di-
rigiu-lhe a palavra:

A RENDIÇÃO
Commandante: garante-me

a vida! Si o fizer, entrego-me á
prisão, sem a menor resistência.
Deante da affirmativa do offi-
ciai, um responsável pela força
que ali se achava, o professor
descarregou o seu revólver e se
entregou á prisão.

Confiou ao official que o pren-
deu todos os seus haveres. que
foram então arrolados em pre-
sença de testemunhas.

NA POLICIA
Na delegacia para onde foi

conduzido, autuaram-n'o em
flagrante. Só então soube quem
eram os individuos que lhe cer-
cavam a casa. Tratava-se, ao
que lhe disseram, de investiga-
dores policiaes. que ali estavam
agindo mediante denuncia de
um tal Léo de Carvalho, que se
achava na delegacia denondo. na
oceasião. A nenhum delles co-
nhecia. do mesmo modo que não
eva nor elles conhecido.

NAO ATIROU PARA MATAR
— Não atirei para matar nem

ferir ninguém; ouiz apenas aíu-
gentar os individuos que me ata-
eivam, procurando invadir-me a
casa — disse-nos o professor
George Não tive nem podia ter
tido a intenção de matar pessoa
a-lguma, mesmo convencido
como estou de que pratiquei acto
legitimo, qual o de defender
como o fiz, minha casa e meus
haveres.

A DEFESA
A minha defesa está a cargo

,c3*.

do dr. Stelio Galvão Bruno. Es-
pero do seu talento e capacida-
de profissional ser em pouco
posto em liberdade, de vez que. 

'

não sendo criminoso, não devo
estar preso, embora seja aqui III
muito bem tratado.

OS MEUS CÃES
Sou irrestricto amigo dos cães,

são os meus verdadeiros amigos,
e aos quaes dispenso minha pro-
tecção para con jurar as ingrati-
does do homem.

A propósito se lembrou dos
versos suggestivos âe um grande
poeta, que nos recitou:

Entre os meus bons amigos,
Só achei cachorros; ., /

i Mas, foi entre.;, cachorro' ,s
Que eu pude achar amigos.

E assim, o professor George
terminou a nossa palestra.— A Federação Brasileira de
Tiro em sua ultima reunião no-
meou uma commissão comnosta
dos drs. Reynaldo V. Machado,
Antonio M. Guimarães e Ber-
nardo J. de Castro, para visitai
na Detenção o professor Eügene
George e levar-lhe o seu con-
forto moral.

*-¦ 
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Professor Alfredo Eugênio George

ULTIMA HORA SPORTIVA

i Interpellado o gabinete
(Continuação da 1" pagina)

O __MERIC__
venceu o ATHLETICO

por 3x2

I liando, desta fórma. o general
| Franco, ^'matando a fome mu-
| lheres e crianças".

O secretario do Interior, Sr
John Simon, em nome do gover-

! no, declarou que a volitica ado-
\ptada quanto a Bilbao ê basea-
j da na "não interferência directa

ou indirecta nos negócios hespa-
nhóes. Este é o objectivo dos go-vemos deste paia e da Franca".

Foi uma bôa peleja, em que
o quadro campeão dos campeões
se deesíacou pela harmonia de
suas linhas.

Os cariocas, em exhibição de
jogadas, mais pessoas que de

! conjunto, agradaram pela com-
batividade de que se houveram
durante teda a pugna destacan-
se Nelson e Plácido.

Sob as ordens do sr. João Ro-
drigues. juiz mineiro, os quadros
entraram em campo, assim orga-

AMERICA — Helion; Vital e
Badu'; Allemão, Munt e Possato;

Casino
Copacabana

No GRILL-ROOM — Estreou sabbado
Sensacional e variado "SHOW" 

composto
dos notáveis artistas:

STAFFQu__. & LOUISE — bailarinos americanos
JAYME FERREIRA __ YOl.A REGI _ dansarinos brasileiros

EDU — bnntloneou vocal
1UJF1I & FRANCIS — dansarinos portuguezes
THE TOWSEND'S — bailarinos americanos
CINEMA — Todas as noites e matinées aos-lomingos e feriados

2 — ORCH ESTRAS — 2

I

Oscar, Carola, Plácido, Nelson e
Wilson.

ATHLETICO - Kafunga; Flo-
rindo e Quim; Zezé, Lola e Bate;
Paulista, Alfredo, Guará, Nicola
e Rezende.

O Io TEMPO
A sahida coube aos athletica-

nos que vão ao ataque, tendo
Badu' rechassado de cabeça. Aos
dez minutos, Nelson, depois de
linda combinação com Plácido,
ao receber um centro da direita,
encaim indefensável no canto
direito do arco. Logo a seguir,
Wilson de corner directo faz o
segundo goal numa sahida falsa
de Kafunga.

A seguir, o Athletico abre a
contagem ao tirar um corner que
o próprio Possato se incumbe de
aninhar nas suas redes.

Decorridos tres minutos, João
Bala assignala o segundo goal de
uma penalidade fora da área,
quando Helion preoecupando-se
em attingir Guará, esqueceu que
a bola tambem devia ser attingi-
da. Com o score de 2 x 2 termi-
nou o Io tempo.

O 2o TEMPO
Decorreu francamente favora-

vel ao America o 2o tempo, mór-
mente quando inexplicavelmente
o technico athleticano substituiu
Alfredo, contribuindo este facto
para accentuir o dominio Ame-
ricano. Aos 30 minutos, Nelson
faz balançar as redes do Athle-
tico num seu nulo bem orienta-
do. Estava definida a victoria do
America que fez pressão até o
fim.

O Athletico substituiu Kafun-
ga ao ser vencido pelo 2o goal
e America, Munt, que se contun-
diu. No segundo, o Athletico
ainda retirou Alfredo e Lola.

ç-sssüsS?


